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1 INTRODUÇÃO 

 

A Geografia, enquanto ciência, tem como objeto o espaço 

geográfico, entendido como totalidade. Assim, o seu foco de análise é a 

interação sociedade-natureza, que se estabelece por meio de um 

complexo sistema de ações que refletem as intencionalidades, 

marcas/materialidades na superfície da terra, compondo um sistema de 

objetos, técnicos e naturais. 

Para estudo dos sistemas de objetos e ações – o espaço 

geográfico –, faz-se necessário compreender a estrutura do ambiente 

físico (interações entre o arcabouço geológico e a dinâmica 

atmosférica, na edificação da estrutura superficial da paisagem) e social 

(sistemas econômico, normativo, cultural, político e estruturas agrárias e 

urbanas), assim como os instrumentos de planejamento e gestão do 

território. 

A Geografia busca realizar estudos estabelecendo procedimentos 

e critérios para a análise espacial, ao mesmo tempo propondo soluções 

para problemas de ordens físico-geográficos, biogeográfico, 

antropogeográficos, geoeconômicos, bem como caracterização de 

regiões e sub-regiões geográficas naturais e zonas geoeconômicas em 

escalas nacional, regional e local. 

Nesse contexto, o Projeto Pedagógico do Curso de Geografia 

Bacharelado foi pensado de modo a fornecer uma formação científica 

adequada ao futuros Geógrafos. 

Para tanto, o projeto envolveu uma revisão nas disciplinas 

ministradas e seus conteúdos, metodologias de ensino, inserção de carga 

horária prática e de extensão.  Este projeto está apresentando uma 

estrutura orgânica de oito tópicos, o primeiro é esta introdução que 

conduz o leitor a entender o contexto do curso de Bacharelado 

Geografia e o PPC. O capítulo dois, três e quatro apresentam o histórico 

do curso, seus objetivos e a justificativa para a sua existência 

respectivamente, ressalta-se a maturidade do curso de Geografia, sendo 

um dos primeiros a serem criados em 1955, fato que molda os objetivos 

do curso para uma formação ligada às experiências adquiridas na 

construção do curso, à inovação e ao estado atual das coisas.  

Por sua vez, o capítulo cinco há uma descrição da infraestrutura do 

curso de bacharelado em Geografia, apresentando a infraestrutura 

física, quadro docente e técnico administrativo. O capítulo seis, 
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apresenta a organização curricular do curso, detalhando habilidades e 

competências, o perfil do egresso e seu acompanhamento, a 

metodologia do processo de ensino-aprendizagem em três grandes 

grupos, a saber: Geografia Humana, Geografia Física e Geomática, e a 

matriz curricular. O Capítulo sete expõe o planejamento e recurso para 

apoiar os discentes do curso. Por fim, o Capítulo oito apresentada a 

estratégia de avaliação do processo de ensino-aprendizagem e do 

projeto pedagógico do curso. 

 

2 HISTÓRICO DO CURSO 

 

A criação do curso de Geografia está intimamente ligada à 

fundação da Faculdade de Filosofia de Natal, que nasceu sob a 

responsabilidade da Associação dos Professores do Rio Grande do Norte, 

através da resolução nº 01, de 12 de março de 1955, aprovada em 

assembleia geral extraordinária. O curso de Geografia foi autorizado a 

funcionar em 18 de dezembro de 1956, com o Decreto federal de nº 

40.573, da mesma data, mas o reconhecimento oficial só veio a ocorrer 

em 16 de setembro de 1959, com o Decreto nº 46.868, do Governo Federal 

(PPP, 2000).  

A seleção inicial para ingresso no curso de Geografia ocorreu em 

fevereiro de 1957, tendo concorrido 16 candidatos, 13 dos quais obtiveram 

sua aprovação. Já a aula inaugural da Faculdade foi proferida no dia 07 

de março, sendo orador oficial o professor Nilo Pereira, Diretor da 

Faculdade de Filosofia da Universidade do Recife. Dos 13 ingressantes no 

curso, 8 conseguiram concluí-lo no tempo predeterminado (PPP, 2000). Os 

primeiros docentes do curso de Geografia foram profissionais de 

reconhecido saber, quais sejam: Otto de Brito Guerra, Boanerges Soares de 

Araújo, Hélio Mamede de Freitas Galvão, Túlio Bezerra de Melo e Luis da 

Câmara Cascudo, que já era reconhecido internacionalmente como 

folclorista e historiador. 

Em 1960, o curso recebeu seu primeiro profissional docente com 

formação em Geografia: a professora Dagmar Barbalho de Azevedo, que 

se responsabilizou pela disciplina Geografia Humana. Nesse período, entre 

o final de 1960 e o princípio de 1961, foi processada a primeira 

reformulação do currículo. Segundo Medeiros (2007), citando a Ata de 

reunião do Conselho de Filosofia de Natal, considerou-se: 
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[...] uma imposição da própria realidade educacional, [...] visto 

que [...] a seriação vigente data de 1956, inspirado no Conselho 

Nacional de Educação [...] deste modo torna-se imprescindível 

propor não só a transmissão de conhecimentos, mas, sobretudo, 

propor à inteligência fórmulas e dinamismo à altura das condições 

do mundo contemporâneo (MEDEIROS, 2007, p. 12). 
 

Essa revisão só se tornou possível graças à contratação de novos 

professores, que vieram incorporar-se aos que já compunham o quadro 

docente do curso de Geografia. 

No final da década de 1970, vários acontecimentos contribuíram 

para uma mudança na política acadêmica da UFRN e, por extensão, no 

curso de Geografia. O primeiro foi uma reformulação administrativa, com o 

desmembramento dos Departamentos de Ensino. No caso específico de 

Geografia, o antigo Departamento de Filosofia, História e Geografia foi 

desmembrado, ficando cada curso ligado a um departamento específico, 

o que foi disciplinado pela Resolução nº 126/80 – CONSEPE –, de 17 de 

julho de 1980. 

Desse modo, a década de 1980 se iniciou com a consolidação do 

curso, que tinha como finalidade melhorar sua qualidade. Em decorrência, 

por meio da Resolução nº 271/1982 – CONSEPE –, foi regulamentado o 

Curso de Geografia (Bacharelado) e o de Geografia (Licenciatura). 

Na primeira década de 2000, foi reestruturado o Projeto Político-

Pedagógico – PPP, no qual se ressaltava a “preocupação desta 

reformulação curricular se deter no como, por que e para quem formar o 

profissional no Curso de Geografia, visto que o mesmo deve, 

primordialmente, não só produzir conhecimento, mas acima de tudo se 

reproduzir enquanto membro de uma sociedade” (PPP, 2000, p. 8). 

A estrutura do curso revelava flexibilidade, procurando contemplar 

as orientações do novo contexto, conforme aponta trecho do PPP que 

aqui se transcreve: 

 

LDB e das Diretrizes Curriculares, onde atribui importância às 

atividades de estágio e todas as outras que contemplam o saber 

acadêmico, como somatório ao conhecimento teórico em sala 

de aula/laboratório. Deste modo, incentiva o reconhecimento de 

habilidades e competências adquiridas fora de ambiente escolar 

(PPP, 2000, p. 9). 
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Assim, o curso de Geografia passou até 2019 por pequenos ajustes em sua 

matriz curricular, realizando adaptações necessárias a fim de atingir melhores 

resultados no processo de ensino-aprendizagem, gerando novas versões em 2001 

(04A) e 2014 (04B), porém, não houve um grande trabalho para criar um novo 

PPC, razão pelo qual, este projeto está sendo realizado.  

 Para entender o contexto deste PPC, é interessante se remeter as 

características do profissional Geógrafo, a história da profissão e os aspectos 

legais que a norteiam. É importante destacar, que o pensamento Geográfico 

Brasileiro se institucionalizou a partir da década de 1930, a Geografia brasileira 

contou com a colaboração de vários pensadores não só geógrafos, mas 

também de profissionais de outras áreas. O saber Geográfico nacional, segundo 

Andrade (1989) se constituiu não como uma cópia do pensamento de Escolas 

Geográficas Europeias, mas, como saber acumulado de pensadores nacionais 

que debatiam a formação sociocultural no processo de constituição do território 

brasileiro, destacou-se para isso, as ideias de viajantes e cronistas, além de 

autores famosos como: Euclides da Cunha, Joaquim Nabuco, Gilberto Freyre, 

Caio Prado Junior, Raimundo Faoro, Nelson Sodré, dentre outros. Dessa forma, 

não se pode pensar uma Geografia brasileira descolada do contexto histórico e 

territorial do Brasil. 

 Especificamente, quanto a ideia de formação técnica, atualmente 

vinculada ao bacharelado, temos como marco importante, a criação do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 1934, se torando um dos principais 

centros de estudos Geográficos, proporcionando não só análises territoriais e 

regionais, mas também, a produção de dados e mapeamento do país, se 

configurando uma grande ferramenta para implantação do chamado Estado 

Nacional (ANDRADE, 1989). Assim, diversos Geógrafos foram instrumentalizados 

para planificação, se configurando verdadeiros técnicos voltados a análise, 

diagnóstico e prognóstico de questões sociais e ambientais. 

 No Nordeste, a expressão máxima desta política de formação técnica do 

Geógrafo, se configura por meio da criação da Superintendência de 

Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) em 1954, órgão em que diversos 

Geógrafos atuaram, tais como Carlos José Caldas Lins, então na década de 1970 

era diretor de políticas espaciais e especialista em estudos regionais, que 

estabeleceu parcerias com diversas universidades do Nordeste e efetuou estudos 

sobre as regiões agrárias nordestinas (ANDRADE, 2017).   É bom ressaltar que o 

curso de Geografia na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) foi o primeiro 

do Nordeste, e foi criado em 04 de dezembro de 1950 pela Lei Federal nº 1.254. 

 Como marco legal da profissão, cita-se a lei 6.664/79 que disciplina a 

profissão de Geógrafo e dá outras providências e sua posterior alteração através 

da lei 7.399/85, decreto Nº 85.138/80 que regulamenta a profissão, nos 

instrumentos normativos e deliberativos do Sistema Conselho Federal de 

Engenharia e Agronomia/Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
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(Confea/Crea). Além disso, no campo didático, o curso de bacharelado em 

Geografia é norteado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

bacharelados, nos pareceres CNE/CES nº 492/2001 e nº 1363/2001. 

 

3 OBJETIVOS DO CURSO 

   

3.1 GERAL 

 

O Curso de Geografia, na modalidade Bacharelado do 

DGE/CCHLA/UFRN, visa a formação de profissionais capacitados para 

compreender e propor soluções de demandas técnico-científicas 

derivadas da interação sociedade-natureza e/ou sociedade-sociedade, 

em um processo denominado gestão territorial. 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

 

 De modo específico, o curso de Geografia Bacharelado desta 

Universidade objetiva: 

 

1 Formar profissionais para atuar na construção de soluções sistêmicas, 

visando maior equidade socioeconômica e qualidade ambiental, 

articulando o conhecimento teórico e a análise prática; 

2 Preparar o futuro profissional para analisar as múltiplas dimensões da 

relação sociedade e natureza na organização e produção do 

espaço geográfico, nas distintas escalas de análise; 

3 Propiciar aos discentes o saber das distintas categorias analíticas da 

disciplina: espaço geográfico, região, território, lugar, paisagem;  

4 Habilitar o futuro profissional para mediar conflitos e interesses 

diversos nos vários campos de atuação;  

5 Envolver os discentes em projetos de pesquisa, extensão, monitoria, 

estágios, trabalhos de campo e demais atividades que favoreçam a 

formação do futuro geógrafo;  

6 Capacitar os futuros geógrafos para participação e execução de 

trabalhos em equipes transdisciplinares de forma técnica e ética;  

7 Instrumentalizar os discentes à elaboração de relatórios, pareceres e 

demais textos técnicos para o pleno exercício profissional; 

8 Fornecer aos futuros profissionais a capacidade técnica para 

identificar e analisar situações geográficas por meio de distintas 
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abordagens, tais como: urbana, agrária, política, cultural, 

econômica, regional, biogeográfica, hidrológica, geomorfológica, 

climática, pedológica; 

9 Habilitar os discentes a empregarem técnicas de auditoria e perícias 

nos estudos de demandas ambientais e socioespaciais; 

10 Formar profissionais capacitados à aplicação das geotecnologias 

dentro do campo de atuação do Geógrafo. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

 

A necessidade de compreensão da organização espacial dos 

elementos naturais e sociais já vem sendo debatida desde o fim do século 

XVIII, momento que a Geografia surge como ciência. Para além do estudo 

da distribuição dos fatos geográficos por sobre a superfície terrestre, há a 

necessidade de uma ciência que seja capaz de formar profissionais 

habilitados na proposição de soluções às demandas de gestão do 

território, um dos objetos centrais dos profissionais formados em Geografia 

na modalidade bacharelado.  

Ressalta-se que o único curso com uma formação dual, ciências 

humanas e geociências é a Geografia. Essa característica do curso tem 

permitido grandes avanços na compreensão da relação sociedade-

natureza e as transformações na superfície da terra, oriundas dessa 

interação. 

O curso de Geografia Bacharelado da UFRN, no campus central de 

Natal, tem sido fundamental no estudo da organização espacial do Rio 

Grande do Norte, bem como na proposição de ações de intervenção no 

território, voltadas para a melhoria da qualidade social e ambiental.  

Neste contexto, o curso constitui-se como estratégico para o 

desenvolvimento socioeconômico, na medida em que prepara 

profissionais para atuarem em questões que o Estado apresenta carência 

clara de profissionais, tais como: A gestão territorial e o melhor 

aproveitamento dos recursos naturais e minerais; O ordenamento territorial 

e a distribuição de equipamentos públicos de forma equânime pelo 

território; Os diversos problemas oriundos da atual situação urbana, 

principalmente os ligados ao abastecimento hídrico e saneamento 

ambiental, o abastecimento de alimentos, a expansão urbana acelerada 

e a violência urbana. Estes são alguns temas muito caros não só para o 



11 

 

 

estado do Rio Grande do Norte, mas principalmente para todo o Brasil, e 

que são fortemente contemplados pelo curso de Geografia.  

Há ainda entre as técnicas da Geografia uma série de aplicações 

que já existem. Porém, têm sido renovadas a cada dia pelas inovações 

tecnológicas, desenvolvimento da informática e da tecnologia 

aeroespacial, como as geotecnologias, os Sistemas de Informações 

Geográficas (SIG) e as técnicas de mapeamento que se valem de 

sensoriamento remoto como principal instrumento para coleta de dados.  

Tais técnicas são fundamentais para apoiar projetos de 

desenvolvimento, tais como Planos Diretores, Estudos de Impacto 

Ambiental (EIA) e criação de Zoneamentos Ecológico-Econômicos, todos 

disciplinados na lei brasileira e muita das vezes obrigatórios na condução 

de intervenções ambientais. Além disso, técnicas modernas de cartografia 

e geotecnologias são aplicadas na melhoria de produtividade no campo, 

a propósito, só a partir do desenvolvimento das Geotecnologias que se é 

possível de fato desenvolver a agricultura de precisão. Soma-se as 

aplicações de técnicas da Geografia, o Georreferenciamento de Imóveis 

Rurais e o Cadastro Ambiental Rural (CAR), que são produtos obrigatórios 

para todas propriedades rurais brasileiras por força da Lei n° 4.449 de 30 de 

outubro de 2012 e o Código Florestal Brasileiro Lei n° 1.651 de 25 de maio 

de 2012. 

É importante também frisar que o curso de Geografia ao longo dos 

seus 61 anos tem contribuído diretamente com a análise sobre as 

transformações sociais, que estão continuamente reconstruindo a tessitura 

espacial no Rio Grande, no Nordeste e ao nível de Brasil. Ao mesmo 

tempo, o curso tem sido importante na formação profissional de Geógrafos 

que estão diretamente ligados a elaboração de medidas de 

planejamento e gestão territorial, a exemplo de docentes e egressos que 

assumem e já assumiram cargos de gestão de relevância no Estado, tal 

como a direção da  Fundação de Amparo a Pesquisa do Rio Grande do 

Norte (FAPERN), a direção do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e  

Meio Ambiente  do estado do Rio Grande do Norte (IDEMA), e a Secretaria 

de Educação e Cultura do município de Natal (SEEC), entre outros 

profissionais que atuam na gestão pública e em empresas privadas. 

No que diz respeito ao número de vagas ofertadas, há o ingresso 

anual de quarenta e cinco (45) discentes, o que se mostra adequado 

quanto ao número de docentes do curso, que somam um total de vinte e 

quatro (24). Em 2019.1 o curso de Bacharelado em Geografia possuía 179 
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discentes ativos, o que configura 7,4 discentes por docente do curso. Por 

sua vez, atualmente (2019.2) o curso possui 152 discentes ativos, 

registrando, portanto, 6,3 discentes por docente. Neste sentido, há 

condições efetivas para que os discentes se envolvam em atividades de 

pesquisa, extensão e iniciação científica desenvolvidas pelos docentes 

sem que haja uma sobrecarga. 

Ressalta-se, que os vinte e quatro professores citados nesta 

estatística, na verdade, atendem um número muito maior de discentes, 

haja vista que eles não atuam somente no curso de bacharelado em 

Geografia, mas também nos cursos de Licenciatura em Geografia, 

Licenciatura em Geografia EaD, Pós-Graduação em Geografia 

(PPGE/DGE) nos níveis Mestrado e Doutorado e no Programa de Mestrado 

Profissional em Geografia (GEOPROF). Portanto, são três cursos de 

graduação e dois programas de pós-graduação Stricto Sensu.  

É importante registrar ainda, que no universo populacional dos 

diferentes recortes regionais, e o número de vagas ofertados por outros 

cursos da UFRN, se faz bastante coerente o número de vagas do Curso de 

Bacharelado em Geografia. O Estado do Rio Grande do Norte, possui uma 

população estimada para o ano de 2019 de 3.506.853 habitantes, e em 

2018, havia um total de 124.592 pessoas matriculadas no ensino médio 

(IBGE, 2019).  

Tais números indicam a possibilidade de grande fluxo de pessoas que 

podem buscar nos próximos anos as Universidades Públicas para cursarem 

o nível superior, e a concentração dos fluxos geralmente tende a 

direcionar a população para o município de Natal (capital estadual). 

Ademais, destas 124.592 pessoas matriculadas no ensino médio em 2018, 

30.560 (24%) estavam matriculadas em escolas do município de Natal, por 

sua vez, municípios limítrofes a Natal, como Parnamirim, Macaíba e São 

Gonçalo do Amarante, registraram respectivamente, 8.051, 2.542 e 3.534 

matrículas no ensino médio, somando outros 14.127 alunos que estão 

disponíveis para cursar nível superior nos próximos anos. Portanto, há 

demanda pela oferta de oportunidades de cursos superiores, 

principalmente na Região Metropolitana de Natal (RMN). 

Quanto a relação do número de vagas e a infraestrutura disponível 

para ensino e pesquisa, ressalta-se extensa infraestrutura, que garante oito 

salas de aula, sete laboratórios de pesquisa, auditório para realização de 

eventos e sala de reuniões e de videoconferência. Tais locais são capazes 
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de abrigar simultaneamente em torno de 550 pessoas em múltiplas 

atividades. 

  

5 INFRAESTRUTURA FÍSICA E DE PESSOAL 

 

A estrutura física do Curso de Geografia é conformada por: 

Secretaria da Coordenação do Curso de Geografia – Bacharelado; salas 

dos professores; salas de aula; sala de reunião; Laboratório de 

Geoprocessamento e Cartografia Digital; Laboratório de Cartografia; 

Laboratório de Ensino de Geografia; Laboratório de Geografia Física 

(ensino/pesquisa); Laboratório de Ensino e Pesquisa em Geografia – LEPEG;  

Laboratório de Pesquisa em Geografia Humana – LPGH; Laboratório de 

Processamento de Dados e Gestão Territorial (LAPROTER); Estação 

Climatológica Principal (ECP). Docentes e discentes dispõem ainda da 

Biblioteca Setorial do Centro de Ciência Humanas, Letras e Artes e da 

Biblioteca Central Zila Mamede (BCZM). Ver descrição de cada ambiente 

no Quadro 01: 

 

Quadro 01– Infraestrutura Física do Curso 

 

Ambiente Qtd. 

Capacidade de 

Atendimento 

Discente 

Descrição do Ambiente 

Secretaria 01 02 por vez Sala dispõe de duas bancadas, dois 

computadores, rede de internet 

cabeada e Wi-Fi, ar-condicionado e 

cadeiras para atendimento ao 

público (dois alunos por vez). Trata-se 

de espaço de trabalho do 

Coordenador e do secretário da 

Coordenação, onde são atendidas 

as demandas administrativas dos 

alunos. Com acessibilidade por meio 

de escada e rampa. 

Salas dos 

professores 

12 02 por vez em 

cada sala 

Cada sala abriga dois professores, 

que dispõem de ar-condicionado, 

computadores, internet cabeada, 

sendo utilizadas inclusive para 

atendimento aos alunos. O 

Coordenador também utiliza uma 

dessas salas para atendimento aos 
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discentes em demandas 

administrativas. 

Salas de aula 08 50 em cada sala Salas de aula com birô, lousa 

branca, cadeiras, internet (Wi-Fi), ar-

condicionado e projetor multimídia, 

com acessibilidade por meio de 

escadas, rampas e elevador. 

Sala de reuniões e 

videoconferência  

01 10 Sala com mesa, cadeiras, ar-

condicionado, internet cabeada,  

computador e monitor/tv para 

reuniões presenciais e/ou por skype, 

sendo utilizada inclusive para defesas 

de monografia. 

Auditório 01 50 Auditório com bancada, cadeiras, 

computador, rede de internet 

cabeada e Wi-Fi, projetor multimídia, 

telão, equipamento de som e ar-

condicionado, com acessibilidade 

por meio de escada e rampa.  

Laboratório de 

Geoprocessament

o - ensino/pesquisa 

(LABGEO) 

01 20 LABGEO, também utilizado para as 

aulas de cartografia, estatística e 

informática. Possui 21 computadores 

utilizados para organização e 

produção de dados. Dispõe ainda 

de equipamentos multimídia e testes 

laboratoriais, com acessibilidade por 

meio de escadas e rampas. 

Laboratório de 

Cartografia 

(LABCART) 

01 30 LABCART dispõe de equipamentos 

de multimídia, computadores e 

testes laboratoriais, com 

acessibilidade por meio de escadas 

e rampas. 

Laboratório de 

Geografia Física 

(LABGEOFIS)  

01 15 LABGEOFIS possui diversos 

equipamentos para análise de solos 

e água, além de multimídia, 

computadores e testes laboratoriais 

com acessibilidade por meio de 

escada e rampa. 

Laboratório 

Didático de 

Geografia Física 

01 25 Dispõe de bancadas, amostras de 

rochas e testes laboratoriais, com 

acessibilidade por meio de escada e 

rampa. 

Laboratório de 

Ensino e Pesquisa 

em Geografia – 

01 15 Dispõe de equipamentos de 

multimídia, computadores, 

maquetes, com acessibilidade por 
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LEPEG meio de escada e rampa. 

Laboratório de 

Pesquisa em 

Geografia Humana 

– LPGH 

01 12 LPGH possui computadores, mesa e 

cadeiras, com acessibilidade por 

meio de escada e rampa. 

Laboratório de 

Processamento de 

Dados e Gestão 

Territorial 

(LAPROTER) 

01 09 LAPROTER Dispõe de equipamentos 

de multimídia, computadores, testes 

laboratoriais e equipamentos 

topográficos, com acessibilidade por 

meio de escada e rampa. 

Estação 

Climatológica 

Principal (ECP) 

01 15 por vez ECP tem equipamentos para registro 

de variáveis climáticas, 

almoxarifado, sala de aula e 

escritório com computadores, com 

acessibilidade por meio de escada e 

rampa. 

Biblioteca Setorial 

do CCHLA 

01 70 por vez O prédio da Biblioteca Setorial do 

CCHLA possui área de 388,81m², 

abrigando, em dois andares: 

recepção, secretaria, laboratório de 

informática, locais de estudo 

coletivo e individual. São 70 assentos, 

10 computadores com rede 

cabeada, acesso à internet por Wi-Fi; 

sendo 5 mesas de estudos coletivos, 

uma ilha com 5 cadeiras e mais 13 

espaços individuais no 1º andar; 1 

mesa de estudos coletivos, uma ilha 

com 5 cadeiras e mais 16 espaços  

individuais no andar térreo, com 2 

computadores para consulta de 

catálogo e 1 destinado a pessoas 

com necessidades especiais. Alunos 

e professores dispõem de 25.690 

títulos e 33.379 exemplares. 

Acessibilidade por meio de escada e 

rampa.  

Biblioteca Central 

Zila Mamede 

(BCZM) 

01 152 

(total de alunos 

ativos no curso de 

Geografia – 

Bacharelado – 

Presencial, 

conforme 

consulta ao SIGAA 

O prédio base da BCZM, com área 

de 4.937,32m², compreende: 

Direção, Secretaria, Coordenadoria 

das Bibliotecas Setoriais, 

Coordenadoria de Seleção e 

Aquisição (Setor de Compras, Setor 

de Doação e Seção de 

Intercâmbio), Coordenadoria de 
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no dia 14 de 

outubro de 2019).   

Processos Técnicos (Setor de 

Catalogação e Classificação, Seção 

de Apoio Técnico e Setor de 

Restauração), Coordenadoria de 

Apoio Tecnológico (Setor de Suporte 

Técnico) e Coordenadoria de Apoio 

ao Usuário, com os Setores de 

Informação e Referência, 

Repositórios Digitais, Coleções 

Especiais (periódicos, teses e 

dissertações, anais de eventos, 

multimeios, etc.), Circulação 

(acervos das classes 7 - Arte, 

Recreação, Diversões e Esporte -, 8 - 

Linguagem, Linguística e Literatura- e 

9 - Geografia, Biografia e História - 

Coleção de Desbaste), Videoteca 

(27 lugares), Auditório (138 lugares), 

Sala de estudo individual (42 

cabines), 05 salas de estudo em 

grupo (34 assentos), 01 Salão de 

Estudo em Grupo (36 assentos), 

Reprografia, Balcão de guarda-

volumes, áreas para leitura, 

instalações sanitárias e outras. 

Enquanto o prédio anexo possui uma 

área de 3.649,17m², distribuídas em 

três pavimentos. O térreo 

compreende Miniauditório (50 

lugares), Laboratório de Informática 

(20 lugares), Laboratório de 

Acessibilidade (Setor da 

Coordenadoria de Apoio ao Usuário 

da Biblioteca Central Zila Mamede, 

responsável por produzir material 

informacional em diferentes formatos 

acessíveis e orientar e capacitar os 

usuários na utilização das 

tecnologias assistivas) e Sala para 

Serviços Internos. Entre o primeiro e o 

segundo pavimentos temos um salão 

para Estudo Individual (88 cabines), 

além de Hall. No segundo e terceiro 

pavimentos dispomos de Áreas de 

Acervos que agrupam as coleções 

das classes: 0 (Generalidade, 
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Ciência e Conhecimento), 1 

(Filosofia e Psicologia), 3 (Ciências 

Sociais, Direito e Administração 

Pública), 5 (Matemática e Ciências 

Naturais) e 6 (Ciências Aplicadas, 

Medicina e Tecnologia). No terceiro 

pavimento também temos a Sala de 

Obras Raras, que disponibiliza livros 

raros, Folhetos e Coleção Brasiliana; 

em todos os pavimentos existem 

áreas para estudo em grupo e 

instalações sanitárias. O acervo físico 

geral da BCZM, até julho de 2019, 

compreendia mais de 440.890 

volumes, distribuídos em exemplares 

e fascículos; ou seja, livros, folhetos, 

periódicos, teses, dissertações e 

Multimeios das diversas áreas do 

conhecimento. Além disso, 

disponibiliza a comunidade 

universitária acesso a 3.536 livros 

digitais, sendo 42 títulos da Atheneu 

(Área de Saúde) e 3.493 da Springer, 

distribuídos nas seguintes áreas: 

Arquitetura, Artes e Design; Ciências 

do Comportamento; Ciências 

Biomédicas e Biologia; Economia e 

Negócios; Química e Ciência dos 

Materiais; Ciências da Computação; 

Ciências Ambientais e da Terra; 

Engenharia; Humanidades, Ciências 

Sociais e Direito; Matemática e 

Estatística; Medicina; Física e 

Astronomia; Computação Profissional 

e Web Design. Ainda existem os livros 

de livre acesso, sendo 236  

publicados pela Editora da UFRN 

(EDUFRN) e 19 publicados pela 

Secretaria de Educação a Distância 

(SEDIS). Acessibilidade por meio de 

escada, rampa, elevador e/ou 

plataforma. 
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Conforme observa-se no Quadro 01 acima, o Departamento de 

Geografia dispõe de equipamentos que facilitam a acessibilidade de 

pessoas com necessidades especiais (PNE), embora a infraestrutura física 

do DGE não passe por avaliações com periodicidade definida. Os 

ambientes apresentam, em sua maioria, escadas e rampas de acesso. Em 

alguns locais, como salas de aula e BCZM, há elevadores e/ou 

plataformas. A adequação, qualidade e pertinência dos espaços 

destinados a discentes, docentes e técnicos administrativos sofre 

intervenções à medida que ocorrem as demandas. Contudo, 

historicamente o Curso de Geografia – Bacharelado – Presencial não tem 

recebido pedidos específicos de PNE.  

É importante frisar, sempre que houver necessidade, a gestão 

acadêmica envidará esforços no sentido de planejar e incrementar a 

qualidade do atendimento, em todos os níveis, seja de alunos, professores 

ou servidores administrativos. Nesse sentido, uma adequação que se faz 

urgente nos vários ambientes acadêmicos diz respeito à sinalização em 

braile, bem como o uso de cores, formas e texturas. Também há 

necessidade de espaços reservados em salas, auditórios e bancadas 

adaptadas em laboratórios.  

As demandas atuais e futuras deverão ser trabalhadas junto à 

Secretaria de Inclusão e Acessibilidade – SIA/UFRN, que tem por finalidade 

apoiar, orientar e acompanhar a política de inclusão de estudantes com 

necessidades educacionais especiais no âmbito desta universidade. Sobre 

acesso ao SIGAA e à Internet de forma universal na UFRN, os estudantes 

dispõem de computadores e redes Wi-Fi nos setores de aula, laboratórios e 

demais dependências não só do DGE, mas do CCHLA e do Campus 

Central de Natal como um todo.  

Quanto aos recursos humanos, o corpo docente é formado por 23 

professores efetivos e 01 substituto, todos com titulação de doutor, 

conforme detalhado no Quadro 02. 

 

Quadro 02 – Pessoal docente do Curso 

 

Área de Formação e 

Atuação 
Titulação 

Regime de 

Trabalho 
Qtd. 

Vínculo 

Institucional 

Geografia Doutor DE 19 Servidor público 

efetivo 

Geografia Doutor DE 01 Servidor público 

em contrato 
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temporário 

Geologia Doutor DE 02 Servidor público 

efetivo 

Ecologia Doutor DE 01 Servidor público 

efetivo 

Meteorologia Doutor DE 01 Servidor público 

efetivo 

 

É importante ressaltar, que dos vinte e quatro (24) professores 

efetivos, cinco (5) já cumprem os requisitos legais para aposentadoria 

voluntária. Portanto, em qualquer momento, por decisão dos servidores, 

pode haver vacância de cargo e falta de professores no Departamento 

de Geografia (DGE). Há ainda a previsão de que, nos próximos cinco (5) 

anos, mais sete (7) professores cumprirão os requisitos legais para 

aposentadoria. 

 Além das previsões de aposentadoria, é bom ressaltar que há áreas 

descobertas de profissionais com habilidades específicas, tais como as 

áreas de “Estudos Populacionais e Demografia”, “Geografia Urbana” e 

“Ciências do Solo”. Seria ideal que tais áreas recebessem aporte de 

professores com formação específica, a fim de melhorar a qualidade do 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão nos temas 

pertinentes as áreas.  

O pessoal técnico-administrativo é composto por 10 servidores, 

sendo 08 Assistentes em Administração, 01 Auxiliar em Administração e 01 

Técnico em Assuntos Educacionais, conforme especificado no Quadro 03.  

 

Quadro 03 – Pessoal Técnico-Administrativo em Educação do Curso 

 

Cargo Regime de trabalho Qtd. 
Vínculo 

Institucional 

Assistente em Administração 40 horas 08 Servidor público 

efetivo 

Auxiliar em Administração 40 horas 01 Servidor público 

efetivo 

Técnico em Assuntos 

Educacionais 

40 horas 01 Servidor público 

efetivo 

 

É importante ressaltar, que dos dez (10) Técnicos Administrativos em 

Educação, dois (2) já cumprem os requisitos legais para aposentadoria 

voluntária. Portanto, em qualquer momento, por decisão dos servidores, 



20 

 

 

pode haver vacância de cargo e falta de Técnicos Administrativos em 

Educação no Departamento de Geografia (DGE). 

 

6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

6.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO 

 

Quadro 04 – Características Gerais do Curso de Bacharelado em Geografia 

(DGE/CCHLA)  

 

Denominação: 
Bacharelado em 

Geografia 
Modalidade: Presencial 

  

Centro/Departamento de Vinculação: 

Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes 

(CCHLA)/ Departamento de Geografia 

(DGE)   

Endereço:  

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Centro de 

Ciências Humanas Letras e Artes (CCHLA), Departamento de 

Geografia (DGE), Lagoa Nova - CEP 59078970 - Natal, RN - Brasil   

Número de vagas anuais autorizadas: 45 Turno: Matutino   

Formas de 

ingresso: SISU, Vagas Residuais 

 Carga Horária 

Total: 2430h   

Tempo de Integralização do curso: 

Médio: 8 semestres Máximo: 12 semestres   

Observação: o período de integralização 

poderá ser inferior, desde que 

supervisionado pela instituição e de acordo 

com a legislação (Resolução CES/CNE nº 

02/2007 e 04/2009).   

Departamento(s)/Unidade(s) que atendem 

ao curso:  

Departamento de Geologia (DGEO), 

Departamento de Letras (LET). 
 

 

 

6.2 PERFIL DO EGRESSO 

 

Considerando o disposto no Parecer CNE/CES nº. 492/2001 e 

Resolução CNE/CES nº. 14/2002, ambos do Ministério da Educação (MEC), 

o perfil do profissional egresso do Curso de Bacharelado em Geografia 

compreende: um profissional capaz de atuar de forma ética, com respeito 

a diversidade sociocultural e ambiental, pautado na busca de soluções 

das demandas existentes na sociedade, no que se refere ao emprego de 

suas competências de formação em estudos, projetos, relatórios e 
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auditorias do meio natural e/ou construído, lastreados em metodologias 

científicas. 

 

6.2.1 Competências e habilidades 

 

Conforme disposto no Parecer CNE/CES nº. 492/2001 e Resolução 

CNE/CES nº. 14/2002, do MEC, as competências e habilidades do 

profissional formado em Geografia ‘são: 

 

Gerais 

a. Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas 

manifestações do conhecimento;  

b. Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao 

conhecimento científico dos processos espaciais; 

c. Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos 

fatos, fenômenos e eventos geográficos; 

d. Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação 

geográfica; 

e. Dominar técnicas laboratoriais concernentes a produção e aplicação 

do conhecimento geográfico; 

f. Propor e elaborar projetos de pesquisa e executivos no âmbito de área 

de atuação da Geografia; 

g. Utilizar os recursos da informática; 

h. Dominar a língua portuguesa e um idioma estrangeiro no qual seja 

significativa a produção e a difusão do conhecimento geográfico; 

i. Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes 

multidisciplinares.  

 

Específicas 

A) Identificar, descrever, compreender, analisar e representar os sistemas 

naturais, a saber:  

• os componentes geológicos, geomorfológicos, climáticos, 

hidrológicos e pedológicos naturais e/ou modificados;  

• a dinâmica e distribuição dos recursos naturais;  

• os componentes do meio biogeográficos, por meio de análises de 

dados e informações;  

• a dinâmica dos domínios naturais e prognósticos de mudanças 

naturais e/ou antrópicas. 
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B) Identificar, descrever, analisar, compreender, explicar e propor soluções 

as diferentes práticas e concepções concernentes ao processo de 

produção do espaço, a saber:  

• os arranjos antropogeográficos no processo de construção e 

produção do espaço;  

• vínculos existentes entre a (re)produção do espaço e as 

intencionalidades dos atores sociais;  

• o processo histórico de urbanização-industrialização na efetivação 

do arranjo territorial; 

• a questão agrária no conjunto do processo de reprodução social; 

• questões econômicas e de serviços.  

 

C) Utilizar as linguagens científicas mais adequadas para tratar a 

informação geográfica, considerando suas características e o problema 

proposto, a saber:  

• Ler, analisar e interpretar produtos de sensoriamento remoto e de 

sistemas de informação geográfica, e outros documentos 

cartográficos e matemático-estatísticos;  

• Tratar a informação geográfica, utilizando procedimentos 

cartográficos, matemático-estatísticos, de processamento digital de 

imagem e de sistemas de informação geográficas;  

• Construir documentos cartográficos e matemático-estatísticos, bem 

como repensar a informação geográfica em linguagem 

matemático-estatística. 

• Elaborar documentos voltados ao ordenamento e gestão territorial 

de natureza urbana-ambiental, tais como: Relatórios e Estudos de 

Avaliação Ambiental, Auditorias e Perícias Ambientais e 

Socioespaciais e Licenciamentos Urbano-Ambientais.  

 

6.2.2 Acompanhamento de egressos 

 

A política de gestão, prevista no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da UFRN, estabelece a utilização de mecanismos para 

acompanhar o egresso e avaliar sua inserção profissional e a relação entre 

a formação recebida e sua ocupação. Com esse fim, realiza-se 

bienalmente uma pesquisa com egressos dos cursos de graduação, 

regulamentada pela Resolução nº 079/2004 do Conselho de Ensino, 
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Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da UFRN, que aprova o projeto de 

autoavaliação da Instituição. A coleta de dados é realizada no segundo 

semestre dos anos ímpares e, posteriormente à sua tabulação, os 

resultados são disseminados para a comunidade interna e externa a partir 

do Portal do Egresso (http://www.portaldoegresso.ufrn.br) para fins de 

avaliação, planejamento e retroalimentação curricular. A referida 

pesquisa é competência da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

conjuntamente com a Pró-Reitoria de Planejamento (PROPAN) da UFRN. 

Especificamente no curso de Bacharelado em Geografia, o 

Acompanhamento de egressos será um processo sistemático e 

permanente. Para isto, prever-se-á criação de um programa de 

acompanhamento, os quais deverão buscar levantar dados estatísticos 

sobre a trajetória profissional e social do discente. Tais dados estatísticos 

poderão ser utilizados para medir o desempenho do curso, sua posição 

quanto a realidade do mercado de trabalho e sua adequabilidade 

quanto aos conteúdos, habilidades e competências que os egressos 

adquiriram durante o curso. Para tal, considera-se egressos não só os 

discentes que concluíram o curso e foram diplomados, mas também 

discentes em outra condição funcional, tais como Ferreira (1999) orienta. A 

título de enquadramento, serão considerados egressos os discentes que se 

encaixam nas seguintes situações: 

 

1. Discentes que concluíram todas as disciplinas, colaram grau e são 

portadores de diploma; 

2. Discentes que efetuaram transferências se retirando do curso; 

3. Discentes que evadiram ou abandonaram o curso, com menos de 

3 anos da data de evasão ou abandono; 

4. Discentes que ultrapassaram o tempo máximo de conclusão do 

curso e foram desligados. 

 

O Programa de Acompanhamento de Egressos do Curso de 

Bacharelado em Geografia, é baseado em três premissas: 1) Espera-se que 

os discentes e egressos do curso obtenham formação profissional e crítica, 

com forma de trazer benefícios para a sociedade que contribui para a 

formação dos egressos; 2) O mercado de trabalho está em constante 

mudança, portanto, há a necessidades do curso estar atento as 

necessidades do mercado, bem como, as habilidades e competências 

que são exigidas pela sociedade; 3) O curso deve estar assentado em 
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uma política de melhor formação possível, desenvolvendo o que há de 

melhor das atividades finalísticas da UFRN. 

As iniciativas do Acompanhamento de Egressos (PAE) como forma 

de comunicação permanente e acessível a todos egressos, o qual deve 

desenvolver as seguintes iniciativas:  

 

5. Acompanhar os egressos em sua trajetória profissional; 

6. Realizar pesquisas sistemáticas e estabelecer políticas eficientes de 

relacionamento; 

7. Promover atividades acadêmicas de interesse dos egressos, tais 

como cursos de formação continuada e atualização, além de 

atividades de extensão; 

8. Incentivar os egressos a estarem sempre atualizando seus 

Currículos Lattes; 

9. Realizar a Pesquisa Anual de Egressos; 

10. Manter os registros atualizados e o Portal de Acompanhamento de 

Egressos em condições de acessibilidade. 

 

Do Portal de Acompanhamento de Egressos 

 

O Portal de Acompanhamento de Egressos, é uma página na rede 

mundial de computadores que permite com que o egresso receba e 

emita informação, portanto, uma plataforma interativa. Neste portal, todas 

as divulgações das atividades de interesse de egressos deverão ser 

disponibilizadas, tais como, oportunidades de emprego, cronograma de 

eventos de formação continuada e eventos científicos, entre outras 

informações. O portal deverá ser mantido pelo colegiado do curso, o qual 

deverá definir professores responsáveis para atuar durante um ano na 

sistematização e organização da página. 

 

Da pesquisa anual de egressos 

 

A secretaria do curso de Geografia (Bacharelado) deve manter 

cadastro atualizado de todos os discentes egressos, para que contatos via 

e-mail e telefônicos sejam facilitados a fim de ter máxima eficiência na 

pesquisa anual de egressos. Todos os anos, o colegiado do curso deverá 

definir um grupo de três professores (comissão) para fazer a pesquisa, as 

quais deverão levantar o perfil profissional dos egressos e sua trajetória em 
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um horizonte de 20 anos, as questões relevantes da pesquisa, deverão 

abordar elementos que confrontam a realidade do curso e a realidade do 

mercado, e a contribuição do curso no âmbito da vida profissional e do 

desenvolvimento social, com foco nos seguintes elementos: 

 

11. Conhecimento adquirido; 

12. Pensamento Crítico; 

13. Empregabilidade; 

14. Competências e habilidades presentes no curso; 

15. Competências e habilidades não adquiridas no curso; 

16. Habilidade em escrita; 

17. Habilidades técnicas; 

18. Habilidade em transmitir conhecimento. 

 

Tal comissão deverá realizar a confecção de um relatório, que 

deverá ser entregue até o mês de abril subsequente, apontando diretrizes 

para melhoria do curso de bacharelado a luz da situação dos egressos. 

 

6.3 METODOLOGIA 

 

A metodologia norteadora da operacionalização do curso, firma-

se no princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 

conforme disposto na Constituição Federal: Art. 207 “as universidades 

gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão”. 

Concomitantemente com atendimento das novas demandas 

metodológicas do ensino superior, a reformulação do PPC busca atender 

as mudanças introduzidas pelo MEC e referendadas no Regulamento dos 

Cursos Regulares de Graduação da UFRN (Resolução nº 037/2019 – 

CONSEPE), bem como a Resolução nº 181/2017 - CONSEPE que 

estabelece a Política de Melhoria dos Cursos de Graduação. 

Assim sendo, os discentes do Curso de Bacharelado em Geografia 

serão informados, nos primeiros semestres do curso, da necessidade de 

participar dos três pilares: ensino, pesquisa e extensão, desenvolvendo as 

atividades ofertadas pela universidade. Ao mesmo tempo, a atuação 

profissional dos Geógrafos demanda o domínio de competências que 
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devem ser desenvolvidas nas três dimensões, as quais formam a base da 

formação superior no Brasil. 

No que tange à pesquisa, a maioria dos professores do curso 

atuam na pós-graduação e já envolvem bolsistas e alunos no ensino da 

graduação, conforme estabelecido no Plano de Ação Trienal do Curso a 

necessidade de envolver os alunos que estão fazendo trabalho de final 

de curso na elaboração de dissertações e teses do Programa de Pós-

Graduação em Geografia da UFRN. A coordenação do curso, junto aos 

representantes dos alunos e demais professores, fazem um trabalho de 

incentivo aos discentes para que estes participem dos grupos de 

pesquisa e do PET da Geografia. Bem como, os professores desenvolvem 

trabalhos nas disciplinas que acabem sendo publicados na CIENTEC, em 

outros eventos científicos e em revistas. 

A execução dos conteúdos programáticos encontra-se lastreada 

nas exigências da lei 6.664/79 - que disciplina a profissão de Geógrafo e 

dá outras providências e sua posterior alteração através da lei 7.399/85, 

decreto Nº 85.138/80 que regulamenta a profissão, nos instrumentos 

normativos e deliberativos do Sistema Confea/Crea, e nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de bacharelados, nos pareceres 

CNE/CES nº 492/2001 e nº 1363/2001. 

De forma a facilitar a abordagem metodológica os conteúdos das 

disciplinas foram divididos em três áreas temáticas: Geografia Humana, 

Geografia Física e Geomática. Cada área está vinculada às 

competências e habilidades especificadas no item 6.2.1. 

O conjunto das ementas dos componentes curriculares foi 

desenvolvido no âmbito de cada área temática e apresentado na 

plenária do departamento para que docentes e representantes dos 

alunos pudessem contribuir com sugestões, de forma a possibilitar a 

interdisciplinaridade, acessibilidade metodológica, evidenciando a 

articulação da teoria com a prática. Quanto a compatibilidade da 

carga horária total em horas-relógio, essa é feita pelos docentes no 

momento do planejamento das disciplinas em cada semestre. 

 

6.3.1 Geografia Humana 

 

O conteúdo relacionado à Geografia Humana, abrange os 

componentes obrigatórios: Introdução à Geografia, Formação 

Econômica e Territorial do Brasil, Epistemologia da Geografia, 
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Metodologia do Trabalho Científico, Geografia Cultural, Geografia 

Urbana, Geografia da População, Planejamento Territorial, Geografia 

Agrária, Geografia Política, Planejamento Territorial, Trabalho de 

Conclusão de Curso, Campo em Geografia Humana, Prática em 

Planejamento Territorial. Ao mesmo tempo, o curso disponibiliza e oferta 

um conjunto de componentes optativos, buscando flexibilizar a formação 

dos discentes. 

O conjunto de componentes dessa área temática vincula-se às 

habilidades e competências no que tange identificar, descrever, analisar, 

compreender, explicar e propor soluções às diferentes práticas e 

concepções concernentes ao processo de produção do espaço. Bem 

como, utilizar as linguagens científicas mais adequadas para tratar a 

informação geográfica, considerando suas características e o problema 

proposto. 

 

6.3.1.1 Metodologia de Ensino 

 

As disciplinas de Geografia Humana ministradas no bacharelado 

são de caráter expositivo dialogadas, envolvendo a problematização de 

conteúdos sistematizados ao longo das aulas com vistas a promover 

reflexões críticas. Além disso, o professor pode adotar diferentes 

estratégias metodológicas como facilitadoras do processo de ensino-

aprendizagem, a exemplo de: world café, discussões, debates, 

seminários, atividades práticas (nos laboratórios de informática ou por 

meio da elaboração e execução de pesquisas de campo). No que 

concerne a avalição, será composta por três notas, as quais considerem, 

pelo menos, uma prova escrita, ficando as demais a critério de cada 

professor.  

 

6.3.1.2 Práticas de Campo 

 

As aulas de campo vinculadas às disciplinas da Geografia 

Humana, buscam compreender como a sociedade se organiza no 

espaço-tempo e suas dinâmicas, sendo seu resultado expresso no 

território. O trabalho de campo não é exclusividade dos Geógrafos, mas 

estes dominam conhecimentos dos lugares, sendo necessário para 

compreendê-los a vivência com eles (KAISER, 2006).  Ao mesmo tempo, a 

prática de campo aproxima os discentes da realidade concreta, onde 
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além da observação e descrição, o mundo real é apreendido por meio 

de técnicas como entrevistas, aplicação de questionários, grupos focais 

ou mesmo através da observação direta. A Figura 01 apresenta a 

estrutura esquemática que norteia a execução dos trabalhos de campo 

em Geografia Física e Humana. 

 

Figura 01 – Fluxograma da estrutura metodológica para realização 

dos trabalhos de campo no curso de Geografia bacharelado. 

 
   

6.3.1.3 Práticas de Laboratório 

 

 As atividades laboratoriais em Geografia Humana buscam tratar e 

analisar dados primários, coletados em campo pelo discente, e dados 

secundários, como bancos de dados disponibilizados por instituições 

governamentais oficiais: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) e outros. Para tanto, a área demanda o uso do laboratório de 

informática com seus computadores e softwares (Philcartho, GvSIG, QGIs, 

entre outros) para processamento de dados em planilhas e em mapas. 
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Atualmente a representação cartográfica dos dados sociais é uma das 

principais ferramentas na formação dos geógrafos. 

 

6.3.2 Geografia Física 

 

O conteúdo relacionado à Geografia Física, abrangem os 

componentes obrigatórios: Geologia geral, Meteorologia e Climatologia, 

Climatologia Sistemática, Geomorfologia Geral, Geomorfologia 

Climática, Biogeografia, Pedologia, Hidrologia, Sistemas Geoambientais, 

Bacias Hidrográficas, Planejamento Ambiental, Gestão Ambiental, 

Atividade de Campo em Geografia Física. 

Além das disciplinas obrigatórias o curso oferta regularmente um 

conjunto de componentes optativos de forma a permitir aos discentes a 

possibilidade de aprofundamento nos diferentes campos de estudo da 

Geografia Física. 

O conjunto desses componentes estão diretamente relacionados 

às competências e habilidades para identificar, descrever, compreender, 

analisar e representar os sistemas naturais. Bem como, utilizar as 

linguagens científicas mais adequadas para tratar a informação 

geográfica, considerando suas características e o problema proposto.  

6.3.2.1 Metodologia de Ensino 

A metodologia utilizada nessas disciplinas envolve a apresentação 

dos aspectos teóricos, práticos e metodológicos, com aulas expositivas e 

dialogadas, interativas e práticas. Para tanto, serão utilizadas ferramentas 

computacionais, projetores e smartphones de forma a valorizará o 

embasamento teórico e metodológico, que sustenta cada tema. Ao 

mesmo tempo, buscar-se-á junto aos alunos, desenvolver competências 

e habilidade de raciocínio crítico e historicizado envolvendo o estado da 

arte da temática em cada disciplina.  

Todas as disciplinas obrigatórias estão organizadas com um 

programa detalhado, com indicação da literatura básica e 

complementar, elas servirão de base para que os alunos possam 

acompanhar e estabelecer relações entre conteúdos teóricos e práticos. 

 

6.3.2.1 Atividade de Campo 

 

A atividade de campo, ou aula de campo conforme destaca 

Conti (2010) é uma das principais ferramentas no processo de formação 
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dos Geógrafos, sendo esse o principal laboratório de ensino e atividade 

prática da Geografia. Nessa perspectiva, o presente PPC identifica as 

disciplinas obrigatórias que terão aula de campo. 

Os componentes obrigatórios da Geografia Física que envolvem 

atividade de campo são: Geologia Geral, Climatologia Sistemática, 

Geomorfologia Geral, Geomorfologia Climática, Biogeografia, Pedologia, 

Hidrologia, Sistemas Geoambientais, Bacias Hidrográficas, Planejamento 

Ambiental, Gestão Ambiental, Atividade de Campo em Geografia Física. 

A organização das atividades segue a estruturação proposta na Figura 

01. 

Cabe ressaltar, que no rol das disciplinas optativas há aquelas que 

também demandam a realização de trabalho de campo para atingir os 

objetivos didáticos-pedagógicos. Sendo que essas disciplinas trazem em 

sua ementa a descrição relacionada à prática de campo. 

 

6.3.2.2 Práticas de Laboratório 

 

O Departamento de Geografia conta com cinco laboratórios que 

são utilizados com ensino: Laboratório de Ensino de Geografia, 

Laboratório de Cartografia (LABCART), Laboratório de 

Geoprocessamento (LABGEO), Laboratório Didático de Geografia Física 

e a Estação Climatológica. Além desses, no Departamento há os 

laboratórios de pesquisa e extensão que, também, são utilizados pelos 

professores para práticas de ensino: Laboratório de Geografia Humana 

(LPGH); Laboratório de Geografia física (LABGEOFIS); Laboratório de 

Processamento de Dados e Gestão Territorial (LAPROTER). 

A utilização de laboratórios de pesquisa e extensão no ensino vai 

ao encontro do fortalecimento da integração entre pesquisa, ensino e 

extensão. Boa parte dos equipamentos utilizado no ensino foram 

adquiridos com recursos destinados à pesquisa. Sendo uma prática os 

docentes utilizarem projetos de pesquisa e/ou extensão como forma de 

ensino. 

Ressalta-se, que uma mesma disciplina pode utilizar diferentes 

laboratórios ao longo de um semestre, considerando as distintas 

abordagens e amplitude do tema trabalhado. Dessa forma, o 

Departamento como um todo tem unido esforços para manter em 

funcionamento os laboratórios destinados ao ensino. 
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6.3.3 Geomática 

 

O conteúdo obrigatório relacionado à Geomática, abrange os 

componentes obrigatórios: Estatística Aplicada à Geografia, Cartografia 

Geral, Cartografia Temática, Sensoriamento Remoto, 

Geoprocessamento. Em consonância com a flexibilização da formação, 

o curso oferta um conjunto de componentes optativos que estão 

voltados ao aprofundamento dos conhecimentos cartográficos, 

topográficos e processamento de dados em ambiente SIG. 

No que tange às competências e habilidades, os componentes 

dessa área temática instrumentalizam os alunos no levantamento e 

processamento de dados das áreas física e humana. Dessa forma, esses 

componentes habilitam o discente a identificar, descrever, compreender, 

analisar e representar os sistemas naturais; identificar, descrever, analisar, 

compreender, explicar e propor soluções às diferentes práticas e 

concepções concernentes ao processo de produção do espaço. Bem 

como, utilizar as linguagens científicas mais adequadas para tratar a 

informação geográfica, considerando suas características e o problema 

proposto. 

 

6.3.3.1 Metodologia de Ensino 

 

Os componentes da Geomática têm um caráter técnico, sua 

execução é realizada de forma mais prática. Dessa forma, a 

metodologia utiliza a apresentação dos aspectos teóricos iniciais, 

seguido de uma aplicação prática, com o desenvolvimento de técnicas 

voltadas para a coleta e processamento de dados geográficos de forma 

analógica e/ou em ambiente computacional. 

6.3.3.2 Práticas de Campo 

As atividades em campo estão relacionadas ao emprego da 

bússola para orientação, coleta de dados com equipamentos 

topográficos tais como trena, estação total, nível topográfico e 

receptores GNSS, bem como, dados estatísticos secundários para 

confecção de mapas temáticos. 

 

6.3.3.2 Práticas de Laboratório 
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As atividades práticas em laboratório compreendem grande parte 

da carga horária dos componentes dessa área temática. As aulas são 

realizadas nos laboratórios de cartografia e geoprocessamento, com a 

utilização de computadores, softwares e smartphones. As atividades em 

Geomática configuram-se como a produção de informações espaciais 

por meio de banco de dados estruturados. Tal ação necessita de 

ambiente laboratorial com número de computadores adequados para 

uma turma de discentes. Neste sentido, em geral, são ofertados por 

laboratório em torno de 20 computadores, portanto, o número de vagas 

das turmas de geomática estão vinculadas a disponibilidade de 

infraestrutura. 

Além do aparato digital, os alunos são capacitados na leitura e 

medições em cartas e mapas analógicos, atividade que necessita de 

ferramental adequado, tais como: compassos, transferidores, 

escalímetros e estereoscópios. Neste sentido, o número de discentes por 

turma, também é vinculado a disponibilidade destas ferramentas. 

 

6.3.4 Execução da Extensão 

 

No tocante a extensão, o presente Projeto Pedagógico adota o 

estabelecido na Resolução Nº 038/2019 - CONSEPE, de 23 de abril de 

2019, que regulamenta a inserção curricular das ações de extensão 

universitária nos cursos de graduação da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte – UFRN. Para tanto foram estabelecidos componentes 

que terão sua carga horária total voltada para extensão, bem como 

inserção de horas em componentes que permitem atividades 

desenvolvidas nos moldes da extensão. 

O quadro 05 apresenta os componentes optativos que terão, sua 

carga horária sendo realizada como extensão. 

 

Quadro 05 – Dimensões Optativas 

Dimensão 
Componente Curricular 

(Código/Nome) 
CH do 

componente 
CH de extensão 

 

Extensão 
DGE0239 Avaliação de Impactos 

Ambientais 
60h 30h 

Extensão DGE0245 Gestão do Território 60h 15h 

Extensão DGE0246 Geografia e Movimentos 

Sociais 
60h 30h 
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Extensão DGE0124 Geografia do Rio Grande do 

Norte 
60h 15h 

Extensão DGE0150 Geografia e Turismo 60h 30h 

Extensão DGE0224 Meio Ambiente e 

Desenvolvimento 
60h 60h 

Extensão DGE0210 Educação Ambiental 60h 60h 

Extensão DGE0240 Geodiversidade 60h 30h 

Extensão DGE0250 Topografia e Geodésia 60h 15h 

Extensão DGE0152 Ecoturismo 60h 30h 

Extensão DGE0219 Geografia do Ambiente 

Costeiro 
60h 15h 

Extensão DGE0244 Riscos Ambientais 60h 30h 

Extensão DGE0243 Gestão de Recursos Hídricos 60h 15h 

Extensão DGE0247 Geografia Rural 60 15h 

Extensão DGE0253 Estágio Profissional em 

Geografia 
100h 100h 

Carga horária total 940h 490h 

 

Considerando a natureza de aplicação dos conhecimentos 

produzidos ao longo do curso, bem como o trabalho de orientação 

individual dos alunos, o estágio profissional em Geografia, dentre os 

componentes optativos terá 100% da sua carga horária sendo 

executada como extensão. 

A execução da carga horária de extensão será sistematizada por 

meio de uma resolução do colegiado do curso, que normatizará as 

ações de extensão dentro dos componentes curriculares, em 

consonância com o planejamento trienal do Curso e do Departamento. 

 

6.3.5 Metodologia Inovadora de Ensino 

 

Visando proporcionar uma formação onde teoria e prática possam 

ser desenvolvidas em conjunto, o curso prevê que os componentes 

curriculares tenham momentos de prática, sendo esse viés contido em 31 

das 33 disciplinas. Ou seja, apenas dois componentes têm uma carga 

horária apenas teórica. 

Os componentes que têm uma carga horária prática serão 

executados com base em metodologias ativas, com a realização de 

levantamentos e descrições técnicas de áreas e/ou temas escolhidos 

pelos docentes, de forma a permitir que os discentes desenvolvam a 

capacidade de leitura e interpretação dos fenômenos geográficos. 
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Esses levantamentos e descrições técnicas envolvem a 

caracterização dos recursos naturais, condições sociais, de infraestrutura 

e serviços, dentre outros; abrangendo ainda o processamento de dados 

de bancos de órgãos oficiais e de trabalho de campo, com posterior 

tratamento em práticas de laboratório. Dentre os principais órgãos que 

disponibilizam bancos de dados que podem ser utilizados no curso, 

citam-se: 

 

• Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, com dados 

populacionais, econômicos e de recursos naturais; 

• Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas – IPEA, que fornece 

dados econômicos para diversas atividades no Brasil; 

• Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, com imagens de 

satélite e dados climáticos; 

• Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, fornecendo dados 

climáticos; 

• DATASUS, fornecendo diferentes dados sobre a saúde do Brasil; 

• Serviço Geológico do Brasil – CPRM, com o fornecimento de dados 

geológicos; 

• Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis – IBAMA, com informações sobre biomas; 

• United State Geological Survey – USGS, com dados de recursos 

naturais de todo o planeta;  

• Ministério da Economia, Indústria, Comércio Exterior e Serviços – 

MDIC, com dados sobre comércio exterior. 

 

A proposta parte da ideia de construção da Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), sendo que o problema de partida ou a 

descrição do fenômeno a ser investigado pode ter, ao mesmo tempo, 

um viés científico e/ou aplicado. Essa mesma estrutura poderá utilizar a 

Aprendizagem Baseada em Projetos (APP), onde os discentes através da 

orientação do docente partindo de um problema ou uma questão 

desafiadora, buscam resposta para a questão inicial, articulando os 

diferentes campos de conhecimento da Geografia, associada ao 

emprego de técnicas estatísticas e do geoprocessamento de forma a se 

chegar à solução da questão proposta, podendo ter o produto final a 

característica de uma proposta de intervenção. A problematização 

decorrerá dos conteúdos já trabalhados ao longo do curso. Com base 
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no problema ou projeto tem-se a seguinte sequência de raciocínio para 

a metodologia de ensino (Figura 02). 

 

Figura 02 – Fluxograma da estrutura metodológica para o ensino de 

conteúdos no curso de Geografia bacharelado. 

 

 

• A construção do problema/descrição do fenômeno a ser 

investigado demanda leitura da realidade, sendo que essa leitura 

só é possível mediante a utilização de lentes, aqui consideradas 

como as teorias, metodologias e técnicas. A realidade constitui 
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toda a tessitura geográfica, composta pelos fenômenos do meio 

físico e social. 

• Para enxergar a realidade/intersubjetividade é preciso trabalhar 

com dados, esses dados são oriundos de diferentes órgãos da 

iniciativa pública e privada, podendo ser nacionais ou 

internacionais, variando da escala do lugar ao global. Alguns 

bancos de dados que podem ser utilizados foram listados acima. 

Outra fonte de informação é a coleta de dados primários, através 

dos trabalhos de campo e análise laboratorial (solos, sedimentos, 

etc). 

• O processamento dos dados demanda o uso dos laboratórios de 

tratamento da informação geográfica, especialmente os de 

Geoprocessamento e os de Ensino de Geografia Física e Humana. 

É nos laboratórios que os dados primários e secundários serão 

processados, construindo-se modelos quantitativos e qualitativos 

da realidade. 

• O processo de modelização da realidade/redução 

fenomenológica, envolve a transformação dos dados em tabelas, 

gráficos, cartogramas temáticos e mapas, dentre outros, e em 

produtos que possam representar a realidade geográfica. 

• Com base nos modelos é possível realizar análises e simulações, 

gerando debates mediados pelos principais conceitos da 

Geografia: espaço, lugar, região, paisagem, rede, escala, estudos 

dirigidos, seminários ou grupos de estudo, artigos acadêmicos. 

• Respaldados pela análise é possível utilizar a metodologia do 

Design Thinking, onde a identificação do problema leva a 

proposição de uma solução, usando um pensamento visual que 

poderá ser um organograma sintetizador de ideias ou um modelo 

espacializado na forma de cartograma ou mapa. Os alunos, 

acompanhados pelo professor, apresentam um conjunto de 

estratégias identificando fragilidades e propondo melhorias, de 

forma a promover a inovação e a criatividade. 

• Por fim, com os alunos compreendendo a realidade, visualizando 

problemas, soluções e potencialidades, será possível a sugestão de 

intervenções/soluções de planos, programas e projetos que 

possam contribuir para a sociedade, dentro do escopo de 

atuação dos Geógrafos. 
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Para tanto, o NDE do curso acompanhará e recomendará aos 

docentes do curso a adoção da metodologia de problematização, aqui 

mencionada, sugerindo a utilização de termos de referência de estudos 

ambientais, estudos urbanos e outros documentos de mesma natureza, 

para a realização de práticas de levantamentos e descrições dos 

recursos naturais, conjunturas sociais, dentre outros. 

Ao mesmo tempo, faz-se necessário pensar que metodologias 

inovadoras de ensino na formação de bacharéis em Geografia, perpassa 

necessariamente pelo entendimento da natureza escalar dos fenômenos 

geográficos, onde tempo e espaço constituem a base da 

problematização dos temas analisado. 

Por outro lado, o presente PPC apresenta em sua estrutura 

curricular um menor número de pré-requisitos, flexibilizando o curso, 

contribuindo para diminuir o número de alunos retidos nos semestres 

finais. Essa ação, além de possibilitar uma melhoria no índice de sucesso 

do curso, diminuirá a demanda por estudos individualizados, 

especialmente no segundo semestre. Concomitantemente, está prevista 

uma carga horária de 1.960h de componentes optativos o que permitirá 

aos discentes a direcionamento de sua própria formação. Essa 

metodologia irá se aplicar especialmente ao conjunto de componentes 

que tem carga horária prática.  

Ao mesmo tempo, com a implantação do estágio não-obrigatório 

os discentes poderão colocar em prática o cabedal de conteúdos 

teóricos vistos em sala e em trabalho de campo, em uma ampla 

variedade de aplicação nos diferentes setores da iniciativa pública e 

privada. Por outro lado, o curso incentiva os alunos a produzirem um TCC 

voltado para a solução de problemas práticos e que tenha potencial de 

responderem a demandas sociais. 

 

6.3.4 Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

Hodiernamente a atuação profissional do Geógrafo é baseada na 

representação espacial de dados e informações, para tanto utiliza-se de 

Sistemas de Informações Geográficas (SIGs), instalados em 

computadores, para elaboração de bancos de dados e representação 

cartográfica de informação. Dessa forma, os alunos terão desde o 

primeiro semestre do curso, disciplinas voltadas para o uso da cartografia 

e SIGs, sendo que o processamento ocorre em ambiente digital. 
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 É importante ressaltar, que o uso de SIG’s e de outras 

Geotecnologias estão em consonância com o que há de mais inovador 

no que diz respeito as tecnologias de informações aplicadas a geografia. 

Mesmo com gênese dos SIG’s na década de 1980, e se popularizado 

fortemente na década de 1990, a recente evolução tecnológica, 

permitindo computadores com maior capacidade de processamento 

dados, e a produção de novos equipamentos para coleta de dados 

geoespaciais, tais como aparelhos de Sistema de Navegação Global por 

Satélite (GNSS) e Veículos Aéreos Não Tripulados (VANT’s), faz com que, a 

cada momento surjam novos produtos e aplicações tecnológicas que 

podem ser apropriados pela Geografia para análise de fenômenos 

espaciais. Para tanto, o curso dispõe de um laboratório de 

geoprocessamento equipado com computadores e pretende equipar o 

laboratório de cartografia com computadores. 

Além do uso de SIGs, o curso trabalho com sistemas de coleta de 

dados em campo, como GNSS, estação total e aplicativos para 

smartphone. Os aplicativos funcionam com metodologias da Geografia, 

empregadas na execução do trabalho de campo. Sendo essa atividade 

o grande laboratório prático da formação do geógrafo. 

Quanto à acessibilidade digital e comunicacional, entre docentes 

e discentes, com a possibilidade de acesso a materiais e recursos 

didáticos a qualquer hora e lugar, o curso utiliza plataforma digital e 

online do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – 

SIGAA, da UFRN. Nele professores, técnico-administrativos e setores 

institucionais podem manter uma comunicação rápida e direta com 

os(as) alunos(as), sendo uma ferramenta eficiente para uso 

metodológico no ensino-aprendizagem através das diversas ferramentas 

que o sistema oferece (agenda, cronograma de atividades, notas e 

frequências, porta-arquivos, chats, sala virtual, fóruns, etc.). Cabe 

mencionar, também, que os discentes que necessitarem de computador 

podem utilizar os disponibilizados na Biblioteca Setorial do CCHLA, bem 

como na Biblioteca Central Zila Mamede. 

 

6.3.5 Formação profissional voltada para o mercado de trabalho 

 

Buscando atender a ampla gama de atividades que podem ser 

desenvolvidas pelo Geógrafo, o presente PPC implementa uma 

reformulação nos componentes obrigatórios, onde destaca-se a 



39 

 

 

existências de cinco disciplinas voltadas para o planejamento e gestão 

ambiental e territorial, a saber: DGE0194 Planejamento Territorial, 

DGE0196 Análise Regional em Geografia, DGE0199 Gestão Ambiental, 

DGE0237 Práticas em Planejamento Territorial. 

Um outro viés abordado, está relacionado a melhoria na formação 

dos discentes, no que tange à produção de mapas e manuseio de 

Sistemas de Informações Geográficas. É sabido que, hodiernamente, o 

mercado de trabalho demanda profissionais que tenham a capacidade 

de levantar, analisar e representar cartograficamente informações 

ambientais e sociais. Para tanto, os componentes da Geomática foram 

reorganizados e passaram por melhorias em seus programas.   

Além das modificações nos componentes obrigatórios, o presente 

PPC implementou uma ampliação na oferta de disciplinas optativas de 

caráter pragmático, permitindo que os discentes possam optar pela área 

que lhe é de interesse, seja um aprofundamento na Geomática, 

Geografia Física ou Geografia Humana. No geral, as disciplinas tiveram 

seus conteúdos baseados no que há de mais recente na literatura 

geográfica e nas diretrizes de competência profissional atribuídas por lei 

e pelo CREA. 

Os componentes curriculares e a metodologia de execução foram 

pensados de forma a atender os instrumentos avaliativos do SINAES. 

Dessa forma, todo o PPC foi estruturado para que seja possível executar 

uma autoavaliação, uma avaliação externa e comparar com os dados 

do Censo da Educação Superior. 

6.3.8 Questões ambientais, étnico raciais, Direitos Humanos e Língua 

Brasileira de Sinais 

O curso de Geografia Bacharelado tem todo um núcleo de 

disciplinas obrigatórias abordando as questões ambientais e 

socioambientais, considerando que esses temas são a base das 

atribuições dos Geógrafos, os quais podem propor planos e opinarem 

sobre demandas ambientais. Ressalta-se que essas especificidades estão 

em acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental, estabelecidas na Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 

2012. Dessa forma, não há uma disciplina específica que aborde esse 

tema, uma vez que a maioria das disciplinas têm em seus programas 

temas que envolvem as questões ambientais, assim como os conteúdos 

relacionados ao meio ambiente são abordados transversalmente em 

componentes curriculares obrigatórios. Ao mesmo tempo, cabe destacar 
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que, curso oferta como componente optativo a disciplina DGE0210 

Educação Ambiental.    

No que tange às relações étnico-raciais e direitos humanos essas 

temáticas são abordadas de forma aprofundada nas disciplinas 

obrigatórias: DGE0192 Geografia Cultural e DGE0109 Geografia da 

População, uma vez que levantamentos e estudos etnográficos e 

populacionais são atribuições profissionais dos geógrafos, junto ao CREA.  

Dessa forma, o curso está atendendo ao que estabelecido na 

Resolução CNE/CP nº 1, de 17 de junho de 2004 que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana) e Resolução 

CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012 que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 

Em atendimento a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 e Decreto nº 

5.626, de 22 de dezembro de 2005, que dispõem sobre a Língua Brasileira 

de Sinais - LIBRAS será ofertado pelo curso, como optativo, o 

componente curricular LET0568 - LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS - 

60h, oferecido pelo Departamento de Letras. 

6.3.9 Atividades Complementares 

Em atendimento ao estabelecido na Resolução Nº 171/2013-

CONSEPE, está previsto a necessidade de os discentes cumprirem 130 

horas de atividades complementares, que inclui o conjunto de 

componentes curriculares que não são executados sob a forma de aulas. 

A contabilização de horas seguirá os critérios da RESOLUÇÃO Nº 01/2019 

do Colegiado do Curso de Bacharelado em Geografia,  que define e 

regulamenta as Atividades Complementares do Curso de Bacharelado 

em Geografia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (anexa 

ao presente PPC). 

Para permitir que os discentes cumpram essa carga horária o 

Departamento de Geografia está constantemente ofertando cursos de 

curta duração, palestras, seminários, entre outros. Buscando uma maior 

integração com a pós-graduação, os alunos são incentivados a 

assistirem defesas de dissertações e teses, sendo passado uma lista de 

presença que vale para pontuação nas horas de Atividades 

Complementares. 

Essas atividades visam contribuir para formação dos alunos em 

aspectos não vinculados a aulas, onde eles podem participar do 

conjunto de ações desenvolvidas no âmbito da universidade, bem como 
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ações ou eventos fora do ambiente universitário, aproximando os 

discentes da atividade profissional, extra acadêmica. 

 

6.3.8 Trabalho de Conclusão de Curso 

 

O processo formativo dos bacharéis em Geografia será finalizado 

com o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O TCC se faz importante 

na preparação dos discentes por considerar o fato de ser um momento 

de integralização da formação profissional, onde o aluno colocará em 

prática o conhecimento adquirido ao longo do curso, desenvolvendo um 

tema de sua afinidade. Ao mesmo tempo, o TCC permite aos discentes 

exercitar a produção técnico-científica de forma direta, onde ele é o 

principal autor de um produto acadêmico. 

Os fundamentos normativos do TCC são especificados na 

Resolução n° 02/2019 – Colegiado do Curso de Bacharelado em 

Geografia, a qual define as normas relativas ao Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) do Curso de Bacharelado em Geografia da UFRN. Com 

base na resolução, podem ser considerados trabalhos de Conclusão de 

Curso, monografias, artigos científicos e relatórios de estágio, conforme 

critérios especificados na resolução. Todas as modalidades devem passar 

por uma defesa onde uma banca definirá se o trabalho atende aos 

critérios técnico-científicos. 

Visando facilitar a elaboração do TCC, esse iniciará no sexto 

semestre, quando os discentes cursam a disciplina DGE0198 Elaboração 

de Trabalho Técnico-Científico. Nesse componente, trabalhar-se-á a 

elaboração de um projeto de pesquisa, tendo como referencial os temas 

escolhidos por cada aluno, bem como é feito uma orientação de quais 

professores podem orientar o trabalho, considerando o perfil dos 

docentes. 

O componente Trabalho de Conclusão de Curso, compreende 

atividade de orientação individual, está dividido em DGE0254 Trabalho 

de Conclusão de Curso 01 e DGE0255 Trabalho de Conclusão de Curso 

02, sendo o primeiro no sétimo período (DGE0254) e o segundo no oitavo 

(DGE0255). Apesar de não haver pré-requisito para esses componentes, 

em função de facilitar a elaboração do TCC, uma vez que o discente 

poderá cursar em conjunto com componentes que por algum motivo 

tenha trancado ou reprovado, orienta-se que os alunos só se matriculem 

nos componentes citados ao final do curso. 



42 

 

 

Nesse sentido, observa-se que os discentes terão três semestres 

para desenvolver o TCC, facilitando, inclusive, o adiantamento de curso 

para os alunos que precisarem concluir em sete períodos. A 

coordenação do curso acompanhará todo semestre os alunos que estão 

elaborando o TCC para verificar dificuldades e auxiliar na resolução de 

problemas operacionais. 

Após a defesa, feita as devidas correções solicitadas pela banca, 

os discentes deverão inserir seus TCC no repositório especificado pela 

Biblioteca Central Zila Mamede (BCZM). 

 

6.3.9 Estágio não-obrigatório 

 

O estágio supervisionado é um importante instrumento de 

formação e, ao mesmo tempo, de inserção do discente no mercado de 

trabalho. Os alunos têm a oportunidade de vivenciar o fazer da atividade 

profissional, possibilitando que todo o arcabouço teórico-metodológico 

apreendido no curso sejam testados na prática. O contato e o diálogo 

com profissionais do mercado permitem um aprendizado que 

complementa as discussões e atividades de sala de aula. Ao mesmo 

tempo os alunos que estão no estágio trazem novas demandas de 

conteúdos e discussões para os docentes, criando um fedeeback 

positivo de melhorias para o curso como um todo.  

O estágio previsto para o curso compreende a modalidade não 

obrigatório, sendo inserido no rol dos componentes optativos, com carga 

horária total de 100 horas, as quais serão contabilizadas na modalidade 

extensão, conforme especificado no Art. 26º da Resolução no 171/2013-

CONSEPE e alterações previstas na Resolução no 037/2019-CONSEPE. 

O estágio terá orientação individual, podendo ser feito pelo 

discente a partir do quarto período do curso, sendo obrigatório o vínculo 

institucional, previstos nas resoluções citadas. As orientações e 

acompanhamento serão individuais. 

 

6.3.10 Inclusão e acessibilidade 

 

O curso de Geografia Bacharelado faz parte do CCHLA, o qual 

criou um Grupo de Trabalho para Acessibilidade (ainda sem portaria) 

com o intuito de levantar toda a demanda de acessibilidade do Centro: 

arquitetônica, comunicacional, metodológica, instrumental, 
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programática, atitudinal, tecnológica. Assim, com base em diagnóstico, 

propor o conjunto de ações que serão realizadas de forma a atender 

todos os cursos, considerando que há o uso, por parte dos alunos, de 

toda estrutura física, pedagógica e administrativa do Centro.  

Em relação ao atendimento dos alunos com deficiências visuais, 

que demandam equipamentos e tecnologias assistivas: impressora de 

Braille, computador com leitor de tela e sintetizador de voz, teclado 

alternativo, textos em Braille, textos com letras ampliadas e/ou 

computador com leitor de tela; lápis, caneta, régua, teclados de 

computador e mouses adaptados, ponteiras, pranchas de comunicação 

aumentativa e alternativa, lupa eletrônica, lupa manual, alfabeto em 

Braile, plano inclinado/suporte para leitura, calculadora sonora, globo 

terrestre/mapas táteis, guia de assinatura, maquetes, softwares etc. que 

atendam a demanda da acessibilidade. Esses serão atendidos, mediante 

o surgimento da demanda e disponibilidade de infraestrutura, com base 

nas orientações da Secretaria de Inclusão e Acessibilidade – SIA. 

Quanto a ações em andamento no Departamento de Geografia 

para atendimento a pessoas com deficiência visual, ressalta-se as 

atividades desenvolvidas pelo Laboratório de Ensino e Pesquisa em 

Geografia – LEPEG, através da construção de mapas táteis e materiais 

aumentados. 

Cabe ressaltar que está em discussão a Política de Inclusão e 

Acessibilidade para as Pessoas com Necessidades Específicas na UFRN, 

sendo que após a aprovação dessa política a coordenação do curso, 

juntamente como o NDE e Colegiado, farão as devidas adequações do 

curso. 

Durante a Semana de Avaliação e Planejamento (SAP) o 

Departamento de Geografia faz um trabalho de informação e discussão 

com os professores quanto ao atendimento de estudantes com altas 

habilidades, transtornos ou deficiências, incluindo assistência domiciliar. O 

atendimento é realizado considerando especificidades das disciplinas e 

conteúdos, com indicação de atividades, leituras, exercícios, através dos 

recursos de comunicação disponíveis no SIGAA. O atendimento 

individualizado, fora de sala de aula, vem sendo realizado por meio da 

indicação dos professores de atendimentos dos alunos no SIGAA, 

cabendo à Coordenação/Departamento ressaltar, na SAP, a 

importância dessa atividade.   



44 

 

 

Buscando fomentar a acessibilidade atitudinal, o Departamento 

está inserindo em sua programação da SAP o convite de professores de 

diferentes departamentos da Universidade que trabalham com o assunto 

para palestras e debates. Ao mesmo tempo, o Colegiado do curso 

buscará colocar em pauta medidas para combater preconceitos e 

estigmas. Se faz importante mencionar que o curso de Geografia tem 

dentre os conteúdos trabalhados temas que discutem a diversidade e 

todos os tipos de segregação socioespacial. 

A coordenação e o Departamento buscarão junto a Direção do 

Centro ações para capacitar docentes e técnicos em Libras e cursos de 

práticas inclusivas. 

 

6.4 ESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR 

 

A matriz curricular do curso de Geografia Bacharelado está 

organizada tendo por base os componentes no formato de disciplina 

com 60 horas. A escolha desse formato se deve a maior facilidade de 

atendimento aos conteúdos especificados no Parecer CNE/CES nº. 

492/2001 e Resolução CNE/CES nº. 14/2002, ambos do Ministério da 

Educação (MEC), que trata do perfil do profissional egresso do Curso de 

Bacharelado em Geografia. 

A distribuição dos componentes curriculares seguiu uma sequência 

onde a formação fosse sendo construída tendo como base temas mais 

gerais da ciência e da Geografia, nos dois primeiros semestres do curso. A 

partir do quarto semestre os componentes vão trabalhando temas mais 

voltados à aplicação do conhecimento geográfico na resolução de 

problemas.  

 

6.4.1 Caracterização do curso de graduação 

 
 

NOME DO CURSO: Geografia Bacharelado 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE(S) DE VINCULAÇÃO: CCHLA/DGE 
MUNICÍPIO-SEDE: Natal 
MODALIDADE:       (  X ) Presencial  (   ) A Distância 
GRAU CONCEDIDO:   ( x  ) Bacharelado (   ) Licenciatura  (   ) Tecnologia 

 

MATRIZ CURRICULAR / EXIGÊNCIAS GERAIS PARA A INTEGRALIZAÇÃO 
 

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO:  ( x  ) M     (   ) T     (   ) N     (   ) MT   (   ) MN   (   ) TN    (   ) MTN 
HABILITAÇÃO (caso exista):  
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ÊNFASE (caso exista):  
CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA: 240 
CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:   Mínima: 60  
                                                           Média: 60 
                                                          Máxima:  420 
TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres): Mínimo: 8 
        Padrão: 8 
        Máximo: 12 
PERÍODO LETIVO DE INGRESSO: 1º ( x  ) Número de vagas:   45 
                2º (   ) Número de vagas:   _____ 

 
CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA CURRICULAR 

 

 

 
 

 Disciplinas Módulos Blocos 

Atividades Acadêmicas 

Atividades de Orientação 

Individual Atividades Coletivas 

Estágios com 

Orientação 

Individual 
Trabalho de 

Conclusão 

de Curso 
Atividades 

Integradoras 

de Formação 
Estágios com 

Orientação 

Coletiva 
Atividades 

Integradoras 

de Formação 
CARGA 

HORÁRIA 
PRESENCIAL 

TEÓRICA 
1200   - - -   

CARGA 

HORÁRIA 
PRESENCIAL 

PRÁTICA 
780   - - -   

CARGA 

HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 

TEÓRICA 
   - - -   

CARGA 

HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 

PRÁTICA 
   - - -   

CARGA 

HORÁRIA 
DE 

ORIENTAÇÃO 
- - -  30    

SUBTOTAIS 

DAS 
CARGAS 

HORÁRIAS 
1980    30    290 130 2430 

PERCENTUAL 

DA CARGA 

HORÁRIA TOTAL 

(%) 
81,5    1,2    11 5,3 

 

 

 

ESTRUTURA CURRICULAR 
 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 05  
ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 2020.1 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DAE0016 ENADE - INGRESSANTE - 0h 0    

DAE0019 ENADE - CONCLUINTE - 0h 0    

DGE0238 
Fundamentos da auditoria e perícia 

ambiental 
60    
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DGE0239 Avaliação de impactos ambientais 60    

DGE0240 Geodiversidade 60    

DGE0229 Geomorfologia aplicada 60   
DGE0132 
DGE0088 

DGE0224 Meio ambiente e desenvolvimento 60   DGE0091 
DGE0078 Bioclimatologia 60   DGE0129 

DGE0210 Educação ambiental 60   
QUI0512 
DGE0075 

DGE0241 Geomorfologia do Quaternário 60   DGE0175 
DGE0242 Fitogeografia do Brasil 60   DGE0082 
DGE0243 Gestão de recursos hídricos 60    

DGE0226 Estudos da paisagem geográfica 60   DGE0081 
DGE0146 Sedimentologia 60   DGE0092 
DGE0227 Técnicas para análise da vegetação 60    

DGE0244 Riscos ambientais 60    

DGE0230 Geoquímica para ambientes exógenos 60   

QUI0246 
QUI0510 
QUI0310 

DGE0245 Gestão do território 60   DGE0188 
DGE0219 Geografia do ambiente costeiro 60   DGE0134 
DGE0140 Geografia do Nordeste 60   DGE0085 
DGE0246 Geografia e movimentos sociais 60    

DGE0247 Geografia rural 60    

DGE0248 Estado, cultura e sistema-mundo 60    

DGE0123 Geografia regional do Brasil 60   

DGE0035 
DGE0036 
DHG0120 
DGE0070 

DGE0124 Geografia do Rio Grande do Norte 60   DGE0077 
DGE0150 Geografia e turismo 60   DGE0087 
DGE0152 Ecoturismo 60   DGE0080 
DGE0249 Geoestatística 60    

DGE0250 Topografia e Geodésia 60    

DGE0251 
Tópicos especiais em Sensoriamento 

Remoto 
60    

DGE0252 Banco de Dados Geoespaciais 60    

DGE0222 Geografia da América Latina 60   DGE0084 
DGE0253 Estágio Profissional em Geografia 100    

LET0568 Língua Brasileira de Sinais 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 1.960  

 

COMPONENTES CURRICULARES COMPLEMENTARES 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

 Atividades Complementares 130    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 130  

 

1º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0201 Introdução à Geografia 60   

DGE0101 
DHG0101 
DGE0053 
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DGE0102 Cartografia Geral 60   
DGE0059 
DHG0102 

DGE0203 Geologia Geral 60   

DGE0103 
DHG0103 
DGE0054 

DGE0204 Formação econômica e territorial do Brasil 60   DGE0055 

DGE0205 Meteorologia e Climatologia 60   

DGE0106 
DHG0106 
DGE0060 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 300  

 

2º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0190 Metodologia do trabalho científico 60   DGE0166 
DGE0189 Epistemologia da Geografia 60 DGE0201  DGE0104 

DGE0231 Estatística aplicada à Geografia 60   
DGE1013 
DGE0177 

DGE0135 Cartografia Temática 60 DGE0102  
DGE0108 
DGE0061 

DGE0209 Climatologia Sistemática 60 
DGE0205 
DGE0106 

 

DGE0111 
DHG0111 
DGE0066 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 300  

 

3º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0191 Geomorfologia Geral 60   
DGE1012 

DGE0167 

DGE0192 Geografia Cultural 60   
DGE0207 
DGE0172 

DGE0131 Pedologia 60   

GEO0023 
DGE0068 
DGE0171 

DGE0110 Geografia Econômica 60   

DGE0024 
DHG0110 
DGE0149 
DGE0071 

DGE0137 Sensoriamento Remoto 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 300  

 

4º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0215 Geoprocessamento 60 DGE0102  

DGE0315 
BEZ0046 
ECL0017 

DGE0119 Geografia Urbana 60   

DGE0020 
DHG0118 
DGE0063 

DGE0193 Geomorfologia climática 60 
DGE0191 
DGE0167 

 DGE0169 
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DGE0213 Geografia de bacias hidrográficas 60   

DGE0112 
DGE0133 
DHG0112 
DGE0076 

DGE0109 Geografia da População 60   
DHG0127 
DGE0065 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 300  

 

5º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0194 Planejamento territorial 60   DGE0217 
DGE0212 Hidrologia 60   DGE0090 

DGE0117 Geografia Agrária 60   
DHG0116 
DGE0062 

DGE0107 Biogeografia 60   
DGE0006 
DGE0064 

DGE0195 Campo em Geografia Física 60   DGE0187 
  CARGA HORÁRIA TOTAL 300  

 

6º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0142 Geografia Política 60   DGE0069 

DGE0200 Sistemas Geoambientais 60   
DGE0208 
DGE0079 

DGE0196 Análise regional em Geografia 60    

DGE0216 Planejamento ambiental 60    

DGE0197 Campo em Geografia humana 60   DGE0186 
DGE0198 Elaboração de Trabalho Técnico-científico 60   DGE0121 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 360  

 

7º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0199 Gestão ambiental 60 DGE0216   

DGE0237 Práticas em planejamento territorial 60    

DGE0254 Trabalho de Conclusão de Curso 01 15    

 Optativa     

 Optativa     

  CARGA HORÁRIA TOTAL 135  

 

8º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES CARGAS 

HORÁRIAS PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DGE0255 Trabalho de Conclusão de Curso 02 15  DGE0254  

 Optativa     

 Optativa     

 Optativa     

  CARGA HORÁRIA TOTAL 15  
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6.4.2 Comparativo entre as estruturas curriculares  

 

A nova estrutura curricular se diferencia da anterior em função de 

uma atualização dos componentes, tendo sido alterados nomes e 

ementas de disciplinas. Essa alteração buscou modernizar o curso de 

forma a atender as novas demandas do mercado de trabalho. 

COMPONENTE CURRICULAR 
ESTRUTURA 

ANTIGA  
ESTRUTURA 

NOVA 

CH %  CH % 

Componentes Obrigatórios  1.830 75,3  1980 81,5 

Componentes Optativos  300 12,3  290 11,0 

Total em Componentes  2.130 87,6  2.280 93,8 

Estágio Curricular Supervisionado não-obrigatório 0 0  100 4,1 

Trabalho de Conclusão de Curso 180 7,4  30 1,2 

Atividades Complementares 120 5,0  130 5,3 

Total em Atividades Acadêmicas Específicas 300 12,3  250 10,3 

Total Geral 2430 100  2430 100 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH 

 

Código Componente Curricular CH 

1º 

DGE0102 CARTOGRAFIA GERAL 60 DGE0102 Cartografia Geral 60 

DGE0201 INTRODUCAO A 

GEOGRAFIA 60 DGE0201 Introdução à Geografia 60 

DGE0203 GEOLOGIA GERAL 60 DGE0203 Geologia Geral 60 

DGE0204 FORMACAO ECONOMICA 

E TERRITORIAL DO BRASIL 60 DGE0204 Formação econômica e 

territorial do Brasil 60 

DGE1013 QUANTIFICAÇÃO EM 

GEOGRAFIA 60 DGE0205 Meteorologia e Climatologia 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH 

 

Código Componente Curricular CH 

2º 

DGE0104 ORGANIZACAO DO 

ESPACO 60 DGE0190 Metodologia do trabalho 

científico 60 

DGE0205 METEOROLOGIA E 

CLIMATOLOGIA 60 DGE0189 Epistemologia da Geografia 60 

DGE0207 TEORIA E METODOS DA 

GEOGRAFIA 60 DGE0231 Estatística aplicada à 

Geografia 60 

DGE1011 GEOGRAFIA REGIONAL DO 

MUNDO 60 DGE0135 Cartografia Temática 60 

DGE1012 GEOMORFOLOGIA 60 DGE0209 Climatologia Sistemática 60 

 

 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 
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Período Código Componente Curricular CH 

 

Código Componente Curricular CH 

3º 

DGE0109 GEOGRAFIA DA 

POPULACAO 60 DGE0191 Geomorfologia Geral 60 

DGE0117 GEOGRAFIA AGRARIA 60 DGE0192 Geografia Cultural 60 

DGE0131 PEDOLOGIA 60 DGE0131 Pedologia 60 

DGE0135 CARTOGRAFIA TEMATICA 60 DGE0110 Geografia Econômica 60 

DGE0230 GEOQUIMICA PARA 

AMBIENTES EXOGENOS 60 DGE0137 Sensoriamento Remoto 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH 

 

Código Componente Curricular CH 

4º 

DGE0107 BIOGEOGRAFIA 60 DGE0215 Geoprocessamento 60 

DGE0110 GEOGRAFIA ECONOMICA 60 DGE0213 Geografia de bacias 

hidrográficas 60 

DGE0113 AEROFOTOGRAMETRIA E 

FOTOINTERPRETACAO 60 DGE0193 Geomorfologia climática 60 

DGE0119 GEOGRAFIA URBANA 60 DGE0119 Geografia Urbana 60 

DGE0209 CLIMATOLOGIA 

SISTEMATICA 60 DGE0109 Geografia da População 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH 

 

Código Componente Curricular CH 

5º 

DGE0123 GEOGRAFIA REGIONAL DO 

BRASIL 60 DGE0194 Planejamento territorial 60 

DGE0142 GEOGRAFIA POLITICA 60 DGE0212 Hidrologia 60 

DGE0208 ECOLOGIA 60 DGE0117 Geografia Agrária 60 

DGE0212 HIDROLOGIA 60 DGE017 Biogeografia 60 

   DGE0195 Campo em Geografia Física 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH 

 

Código Componente Curricular CH 

6º 

DGE0121 TECNICAS DE PESQUISA 

GEOGRAFICA 60 DGE0142 Geografia Política 60 

DGE0213 GEOGRAFIA DE BACIAS 

HIDROGRAFICAS 60 DGE0196 Análise regional em 

Geografia 60 

DGE0214 GEOGRAFIA FISICA DO 

BRASIL 60 DGE0197 Campo em Geografia 

humana 60 

DGE0216 PLANEJAMENTO AMBIENTAL 60 DGE0216 Planejamento ambiental 60 

   DGE0198 Elaboração de Trabalho 

Técnico-científico 60 

     DGE0200 Sistemas Geoambientais 60 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH 
 

Código Componente Curricular CH 

7º DGE0166 METODOLOGIA DO 90 DGE0199 Gestão ambiental 60 
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TRABALHO CIENTÍFICO 

DGE0215 GEOPROCESSAMENTO 60 DGE0237 Práticas em planejamento 

territorial 60 

DGE0217 PLANEJAMENTO URBANO E 

REGIONAL 60 DGE0254 Trabalho de Conclusão de 

Curso 01 15 

 
 ESTRUTURA ANTIGA  ESTRUTURA NOVA 

Período Código Componente Curricular CH 

 

Código Componente Curricular CH 

8º 
DGE1010 MONOGRAFIA - 180h 180 DGE0254 Trabalho de Conclusão de 

Curso 02 15 

DGE1212 ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES 120    

 

 

6.4.3 Plano de migração  

 

Considerando a natureza das modificações na estrutura curricular, 

o colegiado do curso optou pela não existência da possibilidade de 

migração entre a grade vigente, anterior ao presente plano, e a nova 

grade instituída com o novo PPC. 

Os alunos atualmente em curso, na Matriz Curricular 04, que se 

interessarem por algum dos novos componentes curriculares oferecidos a 

partir da implementação desse novo PPC, poderão cursá-los como 

componentes optativos. Bem como o curso continuará ofertando a 

estrutura antiga e a atualizada até que não restem mais alunos 

matriculados. 

 

7 APOIO AO DISCENTE 

 

A orientação acadêmica se dá em várias instâncias e em diversas 

modalidades na Universidade. Neste contexto, o curso de Bacharelado 

em Geografia apresenta diversas estratégias para melhor orientação de 

seus discentes, buscando sempre o melhor desempenho acadêmico e a 

promoção de um ambiente saudável e produtivo. 

O título IX - Da Orientação Acadêmica, previsto na Resolução 

nº171/2013 – CONSEPE, estabelece a orientação acadêmica com 

objetivo de contribuir para a integração dos estudantes à vida 

universitária, orientando-os quanto às atividades acadêmicas, conforme 

explicitado na Resolução: 
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Art. 130. A orientação acadêmica tem como objetivo contribuir 

para a integração dos estudantes à vida universitária, 

orientando-os quanto às atividades acadêmicas. 

Art. 131. As atividades de orientação acadêmica permanente 

são executadas pelos professores orientadores acadêmicos, 

mediante indicação dos colegiados de cursos, ouvidos os 

departamentos ou unidades acadêmicas especializadas 

envolvidas. Parágrafo único. A designação e comprovação de 

atuação do orientador acadêmico são feitas no sistema oficial 

de registro e controle acadêmico. 

Art. 132. O colegiado de curso deve definir a relação 

quantitativa entre número de estudantes por orientador 

compatível com as características do curso e disponibilidade 

docente, guardada, sempre que possível, a proporção mínima 

de 20 (vinte) e máxima de 60 (sessenta) estudantes para cada 

professor. 

Art. 133. São atribuições do orientador acadêmico: 

I – colaborar com a coordenação e o NDE do curso na 

apresentação aos estudantes do projeto pedagógico do curso 

de graduação e da estrutura universitária; 

II – acompanhar o desenvolvimento acadêmico dos estudantes 

sob sua orientação; 

III – planejar, junto aos estudantes, considerando a programação 

acadêmica do curso, um fluxo curricular compatível com seus 

interesses e possibilidades de desempenho acadêmico; 

IV – orientar a tomada de decisões relativas à matrícula, 

trancamento e outros atos de interesse acadêmico, resguardado 

o período de férias do professor; e 

V – aprovar as solicitações de matrícula, de trancamento de 

matrícula e de suspensão de programa dos estudantes em 

regime de observação do desempenho acadêmico, além das 

outras atribuições previstas nesse regime. 

Parágrafo único. A orientação acadêmica dos estudantes com 

necessidades educacionais especiais deve ser feita com o apoio 

e de acordo com as recomendações da Comissão Permanente 

de Apoio ao Estudante com Necessidades Educacionais 

Especiais (CAENE).  

Art. 134. As atividades dos orientadores acadêmicos são 

acompanhadas pelo colegiado de curso.  

Art. 135. Preferencialmente, o orientador acadêmico deve 

acompanhar o mesmo grupo de estudantes do ingresso à 

conclusão do curso. 

 

Além das orientações comuns, os professores do curso estarão 

desenvolvendo atividades no Regime de Observação de Desempenho 
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Acadêmico (R.O.D.A.), regime de orientação iniciado em 2015.2 e 

aprovado pela Resolução nº171/2013 – CONSEPE, de 05 de novembro de 

2013. Este programa visa orientar os discentes que possuem baixo 

desempenho a reorientarem sua trajetória acadêmica, minimizando o 

cancelamento de programas, sendo assim, o orientador acadêmico e o 

coordenador do curso desenvolvem ações para que o discente alcance 

um desempenho acadêmico satisfatório. 

Os professores do Departamento, anualmente, ofertam vagas de 

monitoria buscando fortalecer as práticas na experiência pedagógica, 

com articulação entre teoria e prática e integração curricular. A 

finalidade é promover um intercâmbio de conhecimento entre discente 

e docente na vivência das atividades didático-acadêmicas. 

Ao mesmo tempo, a monitoria contribuirá para auxiliar no apoio 

aos discentes, no que tange na resolução de dúvidas de conteúdos a 

atividades mais complexas, por meio de ações de nivelamento e 

intermediação. Cabe destacar que o curso incentiva os alunos a 

ingressarem em estágios não obrigatórios remunerados, com 

intermediação e acompanhamento pelo docente orientador do estágio 

e pela coordenação do curso. Por fim, os discentes têm a possibilidade 

de participação em centros acadêmicos ou empresa júnior. 

As atividades e ações de acolhimento se dão por meio da 

coordenação do curso, a qual efetua logo nos primeiros dias de aulas 

dos alunos ingressantes, diversas atividades de caráter pedagógico e 

profissional, com conferência e palestras de professores externos e órgãos 

ligados a atividade profissional, tais como o Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Norte (CREA-RN) entre outros. 

A universidade também disponibiliza um conjunto de atividades de 

instâncias institucionais como a Pró-Reitoria de Atividades Estudantis – 

PROAE (Bolsa Apoio Técnico, Programa de Atenção à Saúde Mental do 

Estudante, Programa de Aconselhamento em Saúde – PAS, Projeto de 

Extensão Hábitos de Estudo – PHE, Orientação a docentes e familiares, 

Mediações de conflito, Assistência Médica e Odontológica e Auxílio 

Óculos), Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD (especialmente seus 

programas e projetos), Pró-Reitoria de Extensão – PROEX (bolsas para 

estudantes), Pró-Reitoria de Pesquisa – PROPESQ (bolsas de iniciação 

científica) Secretaria de Educação a Distância – SEDIS, Secretaria de 

Relações Institucionais – SRI (intercâmbio internacional) e o Serviço de 

Psicologia Aplicada – SEPA. 
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Para os casos de discentes com necessidades especiais e sua 

permanência no curso, há o suporte da Secretaria de Inclusão e 

Acessibilidade – SIA, antiga Comissão Permanente de Apoio ao 

Estudante com Necessidades Educacionais Especiais – CAENE, que 

desde 2010 (Portaria nº. 203/10-R, de 15 de março de 2010) vem 

oferecendo atendimento aos discentes e a comunidade universitária. Tais 

ações da SIA visam garantir a permanência dos discentes que possuem 

alguma barreira atitudinal, dificuldade pedagógica e até mesmo 

apresentam necessidade de melhorias arquitetônicas para se 

deslocarem pelo Campus. Sendo assim, a coordenação do curso, terá a 

política de encaminhar discentes para a SIA à medida que identificar 

necessidade de atenção especial para o discente. Além disso, a 

coordenação do curso de Bacharelado em Geografia atuará para que 

seja disponibilizado recursos instrumentais e metodológicos adequados 

para alunos com necessidades educacionais especiais. Tais ações já se 

valem de instrumentos disponíveis na universidade, tais como confecção 

de matérias didáticos em braile executado pelo Laboratório de 

Acessibilidade da Biblioteca Central Zila Mamede (BCZM), a utilização de 

elementos táteis em componentes curriculares em que a adaptação seja 

possível, como por exemplo, dos componentes curriculares de 

Cartografia, os quais podem se valer da aplicação dos mapas táteis. 

 

8 AVALIAÇÃO 

 

8.1 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem seguira 

rigorosamente o Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da 

UFRN (Resolução nº 171/2013 - CONSEPE, de 05 de novembro de 2013).  

Transcreve-se aqui o conteúdo do artigo 91 do referido regulamento: 

 

“Entende-se por avaliação da aprendizagem o processo 

formativo contínuo que compreende diagnóstico, 

acompanhamento e somatório da aquisição de conhecimento, 

habilidades e atitudes pelo estudante, mediado pelo professor 

em situação de ensino, expressa em seu rendimento acadêmico 

e na assiduidade”.  
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Portanto, a avaliação é um processo inerente a aquisição de 

conhecimentos e mede o grau de sucesso do estudante em um 

determinado componente curricular na apreensão do conteúdo, atitude 

e eficiência desejáveis para o nível superior.  Por sua vez, o artigo 94 do 

mesmo regulamento, nos orienta que a aprovação em um determinado 

componente curricular está condicionada ao desempenho mínimo 

exigido na avaliação de aprendizagem e na avaliação de assiduidade, 

à qual o discente também deverá obter a frequência mínima nas 

atividades presenciais por meio da contagem da carga horária e sua 

integralização como componente curricular. 

O curso de Bacharelado em Geografia tem uma natureza técnica 

e científica. Portanto, a avaliação de aprendizagem ocorre em pilares 

diversos dependendo do componente curricular. Algumas disciplinas 

possuem como locus de ação os trabalhos de campo, a operação em 

ambiente laboratorial e portanto, possuem dinâmicas de avaliação de 

aprendizagem muito específicas e que podem mudar em função dos 

recursos disponíveis no momento em que estão sendo desenvolvidas, são 

exemplos componentes curriculares que se encaixam nesse perfil:  

Pedologia, Geomorfologia Geral e Climática, Geologia Geral, 

Planejamentos Territorial e Ambiental, Campo em Geografia Humana e 

em Geografia Física, entre outras. Mesmo com a multiplicidade de 

possibilidades de avaliação, tais como, seminários, confecção de artigos 

científicos, resenhas, trabalhos em grupo e individuais, entre outras, há 

obrigatoriedade de aplicação de no mínimo uma prova escrita individual 

durante o componente curricular. Esta ideia está em consonância com o 

artigo 96 do já citado Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação 

da UFRN, que se transcreve a seguir: 

 

Art. 96. O tipo de instrumento utilizado pelo professor para 

avaliação da aprendizagem deve considerar a sistemática de 

avaliação definida no projeto pedagógico do curso, de acordo 

com a natureza do componente curricular e especificidades da 

turma. 
Parágrafo único. Pelo menos em uma das unidades é obrigatória 

a realização de uma avaliação escrita realizada individualmente 

e de forma presencial (UFRN, 2013). 
 

Ainda na esteira das avaliações, agora no tocante a avaliação do 

processo de ensino, a infraestrutura, equipamentos, pessoal, problemas 

de gestão, metodologias adotadas e necessidades de capacitação 
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específicas estão sendo sempre avaliadas pela coordenação do curso, 

utilizando pra isso instrumentos on-line, que desde 2018 vêm sendo 

desenvolvidos no curso de bacharelado em Geografia, os quais 

discentes e docentes respondem um questionário com dez perguntas 

acerca dos problemas do curso, para que a coordenação possa analisar 

e tomar decisões que possibilitem conduzir o curso para a melhoria de 

sua qualidade. Além disso, há os resultados do ENADE, que serão 

adotados também como fonte de avaliação para gestão e tomada de 

decisão. 

Por fim, em relação aos alunos que demandarem flexibilização na 

avaliação do processo de ensino-aprendizagem o curso se compromete 

a analisar e atender as especificidades solicitadas pelo discente 

conforme o tipo de necessidade demandada, sendo o processo de 

atendimento pensado entre o professor, Coordenação do Curso e 

Direção de Centro. 

 

8.2 AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 

 

O curso de Bacharelado em Geografia já dispõe de um núcleo 

docente estruturante, instância responsável pelo acompanhamento das 

métricas geradas nos dados estatísticos do curso, resultados da 

avaliação institucional da UFRN e avaliação dos Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE). 

Anualmente o NDE irá se reunir para elaboração do relatório de 

desempenho anual, o qual será apresentado no colegiado do 

Departamento do Curso, quando da realização de planejamento. Os 

dados terão uma escala semestral, apresentando o desempenho dos 

discentes nos componentes curriculares, bem como o número de alunos 

formados por semestre. 

A avaliação do PPC ocorrerá, com a identificação de pontos 

frágeis e fortes, buscando evidenciar quais aspectos têm contribuído 

para uma melhoria na formação e onde há necessidade de 

aperfeiçoamentos. Toda avaliação seguirá o Regimento Interno da 

instituição, normas internas do curso, sendo analisado e debatido no 

âmbito Colegiado do Curso e apresentado na plenária do 

Departamento, no decorrer da reunião anual da Semana de Avaliação 

e Planejamento do curso. 
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Com base na avaliação, serão estabelecidas metas nos planos 

trienais, bem como em futuras atualizações do PPC. Caberá ao NDE 

elaborar o relatório anual de avaliação e apresentar ao colegiado, onde 

ocorrerão os debates e ajustes necessários. 

Por fim, no caso de processos avaliativos, tem-se a cooperação 

entre o curso, a Comissão Própria de Avaliação – CPA e a PROGRAD por 

meio da Diretoria de Desenvolvimento Pedagógico.   
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APÊNDICE – CARACTERIZAÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 












































